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Tempo em Goiânia
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Motta tem desafio para ser o

futuro presidente da Câmara

Política 6

A Região Turística da Chapada dos
Veadeiros foi escolhida para sediar a
8ª edição do Remote Immersion, evento
voltado ao mercado de luxo. Cidades 10

Cana-de-açúcar
tem queda na
produção e vai
impactar etanol  
Goiás, que se mantém como o 4º maior produtor de grãos
do Brasil, também enfrenta uma redução nas projeções de
produção e colheita da safra 2024/25. A previsão para a
safra de cereais, leguminosas e oleaginosas no Estado é
4,5% menor do que a de 2023. A estimativa sofreu um
corte significativo pela redução da área plantada. Cidades 10

Comissão de Infraestrutura ana-
lisa nesta terça-feira um projeto
que institui o Programa de Ace-
leração da Transição Energética
para incentivar o desenvolvi-
mento sustentável. Negócios 17

Transição
energética na
pauta do Senado

Na Arena Condá, em Chapecó,
o Goiás não tomou conhecimen-
to da equipe da casa, a Chape-
conese, e aplicou uma goleada
de 4 a 0 na Série B. Esportes 7

em goleada fora
de casa, Goiás faz o
que faltou em 2024

dicas essenciais para
aprimorar a nota na

redação do enem

CamiLLa da SiLva ramoS

Banimento dos celulares
nas escolas: vai funcionar?

Fernando Lino

Opinião 3

Chapada vira
sede de evento

internacional

Divulgação/Goiás Turismo

Campanha tem
agenda corrida
nos últimos dias
Candidatos à Prefeitura de Goiâ-
nia deram entrevistas a rádios
e participaram de eventos com
presença de eleitores. Política 2

Lira aguarda
domingo para
articular eleição
Presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira afirma que
vai esperar domingo de eleição
para articular sucessão. Política 5

MEC abre vagas
em educação
inclusiva
A partir desta semana, os do-
centes poderão fazer a inscrição
para as primeiras 250 mil vagas
diretamente nos sites das 50 ins-
tituições de ensino superior que
já aderiram ao curso. Cidades 9

Surto de H1N1
em escolas gera
busca por vacina
No último sábado, O HOJE di-
vulgou a morte de Arthur Ra-
mos, de 5 anos, pelo vírus H1N1
em Aparecida de Goiânia. A SES-
GO confirmou que esse é o 2º
óbito pela doença. Cidades 11

Caiado utiliza palanques nas
cidades para afinar discurso
O governador Ronaldo Caiado aproveitou os palanques eleitorais neste
ano para fortalecer a base e preparar o terreno para a disputa à
presidência em 2026. Com a vitória de aliados em 179 prefeituras, Caiado
consolida seu domínio político nas principais cidades do Estado, incluindo
Goiânia e Aparecida de Goiânia, onde a disputa está no 2º turno. Política 2

Segundo a SMM, licitação está em andamento para a aquisição de novos equipamentos

Saneago abre
processo seletivo
para vagas de estágio 
Concursos 20

Mercado eleva
previsão da inflação
de 4,39% para 4,5%
Economia 4

Petrobras e Vale
fazem acordo por
diesel renovável
Economia 4

O HOJE entrou em contato com a Secretaria Municipal de Mobilidade, que in-
formou que uma nova licitação está em andamento para a aquisição de novos
equipamentos, com a expectativa de conclusão nesta terça-feira. Cidades 9

Goiânia avança na licitação de radares de trânsito

Alexandre Paes/O HOje

Candidato à Prefeitura de Goiânia, Sandro Mabel terminou em 2º lugar no 1º
turno. De 2004 para cá, nenhum candidato virou o jogo eleitoral. Mas Mabel se
apega ao trabalho nas rua e nas pesquisas para quebrar esse tabu. Política 5

Mabel quer quebrar tabu de 20 anos na Capital
BUSCA HISTÓRICA

Prefeito reeleito em Luziânia, Diego Sorgatto tratou das prioridades
que elencou para implementar ao longo dos próximos quatro
anos na cidade do Entorno do Distrito Federal. Política 6

Sorgatto vê confiança do eleitor
ENTREVISTA



Os candidatos à Prefeitura de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil) e Fred Rodrigues (PL), dedicaram esta se-
gunda-feira (21) a uma série de compromissos. Com
menos de uma semana para o segundo turno, ambos cor-
rem contra o tempo para reforçar suas imagens como
gestores preparados para Goiânia e conquistar o voto
dos eleitores indecisos.

Sandro Mabel começou o dia cedo, às 6h30, com uma
reunião junto à coordenação de sua campanha. Em
seguida, às 8h30, participou de uma entrevista na Rádio
Terra FM, logo acompanhada por uma segunda entrevista
na Rádio Difusora FM, às 9h20. Às 10h, o candidato do
União Brasil visitou o Hospital Araújo Jorge, onde discutiu
propostas voltadas à saúde. Ainda pela manhã, às 11h15,
concedeu entrevista ao portal Curta Mais.

Após um almoço com lideranças do setor produtivo
às 12h30, Mabel continuou sua agenda intensa com uma
entrevista à TV Sucesso Band às 14h. Logo depois, às
14h45, participou de uma caminhada pela Avenida 24 de
Outubro, onde conversou com eleitores. Às 17h, se reuniu
com servidores da Comurg para discutir infraestrutura.  

Fred Rodrigues, por sua vez, iniciou sua segunda-
feira com uma entrevista na Rádio Sucesso, às 7h30, e
abordou seus planos para Goiânia. No período da tarde,
às 16h, o candidato do PL esteve em uma agenda na Re-
gião Noroeste, na Avenida do Povo, onde apresentou
propostas diretamente à população local. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)
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Mabel e Fred
têm início
corrido na
última semana

Bruno Goulart

O governador Ronaldo
Caiado (UB) aproveitou os pa-
lanques eleitorais neste ano
para fortalecer a base e pre-
parar o terreno para a disputa
à presidência em 2026. Com
a vitória de aliados em 179
prefeituras no primeiro turno,
entre eles prefeitos do União
Brasil e MDB, Caiado consolida
seu domínio político nas prin-
cipais cidades do Estado, in-
cluindo Goiânia e Aparecida
de Goiânia, onde seus candi-
datos disputam o segundo tur-
no. E aproveitou para usar o
vocabulário e jeitão típico para
acenar, também, para a cor-
rida ao Planalto. 

Para cientistas políticos,
essa movimentação faz parte
de uma estratégia clara de
Caiado de testar e aprimorar
seu discurso político e eleitoral.
O governador está se posicio-
nando como um nome de cen-
tro-direita que poderá se lançar
no cenário nacional para re-
presentar uma alternativa à
polarização entre o PT, liderado
por Lula, e a direita mais radi-
cal de Jair Bolsonaro (PL).

Ao jornal O HOJE, Felipe
Fulquim, especialista em mar-

keting político e mestrando em
comunicação pela Universida-
de Federal de Goiás (UFG), ava-
lia que Caiado vem construin-
do seu discurso em duas fren-
tes: marketing político e mar-
keting eleitoral. “No marketing
político, Caiado se apresenta
como o governador que de-
fende valores da direita con-
servadora, sem aderir à direita
radical. As bandeiras de gestão
são saúde, segurança pública
e educação, áreas onde ele tem
conquistado avanços impor-
tantes”, explica Fulquim.

Resultados de Caiado
Durante a pandemia de Co-

vid-19, o governador destacou-
se nacionalmente por decisões
na saúde que contrariavam as
do governo de Bolsonaro. Na
segurança pública, Caiado re-
duziu drasticamente a crimi-
nalidade em Goiás, o que ren-
deu elogios. 

Porém, enfrenta desafios
no combate à violência contra
a mulher. Na educação, Caiado
avançou no Ideb, o que forta-
lece a imagem de gestor efi-
ciente. No campo eleitoral, o
chefe do Executivo goiano bus-
ca consolidar o União Brasil
como uma base forte para

uma possível candidatura pre-
sidencial, com vitórias impor-
tantes em mais de 93 prefei-
turas, o que pode incluir, a
depender dos resultados, Goiâ-
nia e Aparecida de Goiânia
no segundo turno.

Nas maiores cidades
Ao mesmo tempo, o cien-

tista político Lehninger Mota
afirma que “Caiado quer poder
dizer que fez prefeitos nas
duas maiores cidades do Esta-
do, o que o promoveria nacio-
nalmente”. Para Mota, a vitória
em Goiânia e Aparecida de
Goiânia seria um trunfo im-
portante para o governador,
mas a derrota traria um im-
pacto negativo, ao considerar
o esforço que Caiado tem de-
dicado a essas campanhas. “Ele

colocou toda a sua avaliação
positiva nas candidaturas de
Aparecida e Goiânia”, analisa.

Caiado tem a seu favor vi-
tórias em primeiro turno nas
eleições para governador em
2018 e 2022, o que evidencia
sua força eleitoral em Goiás.
No entanto, ao mirar as elei-
ções de 2026, o chefe do Exe-
cutivo estadual enfrenta o de-
safio de competir com a di-
reita radical, ainda represen-
tada por Bolsonaro. Caiado
se posiciona como o candi-
dato da direita moderada e
tenta combater o bolsonaris-
mo nos maiores colégios elei-
torais do Estado.

embate com o PT
Além de enfrentar o bolso-

narismo, Caiado se prepara

para enfrentar o PT no cenário
nacional para tentar se firmar
como uma alternativa entre os
dois polos dominantes da polí-
tica brasileira. No campo local,
a estratégia de fortalecer o
União Brasil tem mostrado su-
cesso, com um número expres-
sivo de prefeitos eleitos. Agora,
o desafio é garantir que essa
base permaneça sólida e que
as eventuais vitórias em Goiâ-
nia e Aparecida de Goiânia con-
solidem sua liderança política.

Neste momento, Caiado
ajusta seu discurso para 2026
ao consolidar-se como gestor
eficiente. Com isto, o manda-
tário posiciona-se como alter-
nativa viável entre o lulismo
e o bolsonarismo no cenário
presidencial que se aproxima.
(Especial para O Hoje)

Governador aproveitou agendas de candidatos para mostrar que quer a cabeça de chapa em 2026

O HOJE ouviu especialistas que
afirmam que governador se fortalece
com diálogo por disputa ao Planalto

Caso seja eleito, Fred quer fazer 
de Goiânia referência em gestão

A motivação no comitê do candidato do PL para
prefeito de Goiânia, Fred Rodrigues, é vencer o ad-
versário Sandro Mabel (União). Mesmo com as pes-
quisas dando larga vantagem ao adversário, a orien-
tação é para que dê continuidade ao projeto de re-
construção da gestão pública na Capital. Fred obteve
maioria dos votos no primeiro turno, mas tem sido
fustigado pelo adversário, Sandro Mabel, que conta
com o apoio engajado do governador Ronaldo Caiado.
Do lado de Fred, além do presidente estadual do PL,
senador Wilder Morais, estão o deputado federal Gus-
tavo Gayer e o ex-presidente Jair Bolsonaro.

De acordo com aliados próximos, se vencer a disputa
no próximo domingo (27), Fred vai trabalhar “muito para
transformar Goiânia numa referência nacional em gestão
pública”. A meta é ter os melhores especialistas em todas
as áreas e, “pelos levantamentos feitos pela nossa equipe,
os R$ 10,6 bilhões do orçamento para 2025, incluindo o
empréstimo de R$ 710 milhões feito pelo atual prefeito
Rogério Cruz, permite equacionar demandas da popula-
ção”, diz um dos coordenadores da campanha.

Mesmo que não vença a disputa em Goiânia, o PL
tem como meta prestar assistência técnica em gestão
aos aliados nas cidades
que elegeu prefeitos,
como Posse, Jataí,
Cristalina, Formosa,
entre outras. “Nos-
so objetivo é
corresponder
às expectati-
vas da popula-
ção que acredita
e quer mudan-
ças na politica”,
diz Wilder.

Mabel busca ampliar vantagem
Apoiadores de Sandro Mabel explicam que o desempenho

de Fred tende a cair devido a uma característica: os bolso-
naristas fiéis o ajudaram a chegar no segundo turno, mas
os votos são insuficientes para elegê-lo prefeito. Avaliam
que Mabel pode ampliar a distância entre ele e Fred e
vencer com larga vantagem de votos. “Vamos ampliar essa
frente nesta reta final da eleição”, aposta um assessor.

Alcides luta, mas...
... o cenário é desfavorável,

de acordo as pesquisas mais
recentes. No entanto, o PL diz
acreditar que ainda tem mar-
gem para calibrar os votos e
chegar junto com Leandro Vi-
lela, ou seja, empatados no do-
mingo (27). A conferir.

Leandro dispara
O candidato a prefeito da

base caiadista, Leandro Vilela
(MDB), em disparada, intensifica
sua visibilidade na mídia e em
contatos com a população. O
emedebista diz acreditar que a
população aparecidense abraçou
suas propostas e, por isso, sua
margem de votos tomou uma
dianteira do Professor Alcides.

Ninguém 
é de ferro!

Prefeitos que foram eleitos,
reeleitos ou fizeram os sucessores
aproveitaram o resultado da elei-
ção e foram recarregar as bate-
rias com a família: são os casos
do prefeito Pábio Mossoró (MDB),
que elegeu o sucessor, Marcos
Vinicius (MDB), em Valparaíso,
de Carlinhos do Mangão (Novo
Gama), e de Dr. Luís Otávio (Cris-
talina), os dois do PL.

Kátia em ação
Vereadora Kátia (PT) reu-

niu-se, nesta segunda-feira (21),
com o secretário municipal de
Saúde, Wilson Pollara, para dis-
cutir a grave crise enfrentada
pelas maternidades municipais
de Goiânia. A reunião teve como
objetivo encontrar soluções ur-
gentes para a retomada dos
atendimentos, que já estão sus-
pensos em algumas unidades.
(Especial para O Hoje)

Caiado utiliza palanques 
para afinar discurso de 2026

Candidatos deram entrevistas e participaram de eventos

Rodrigo estrela

Divulgação/Fieg e Ruber Couto/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

TERÇA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2024

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br



OPiniãO n 3

Fernando Lino

A proposta, ainda em estudo, do Ministério da
Educação (MEC) de proibir o uso de celulares nas
escolas parece, à primeira vista, uma solução
direta para combater distrações e melhorar o de-
sempenho acadêmico. No entanto, existe um
perigo de que essa medida possa acabar sendo
apresentada como uma resposta simplista para
um problema que é, na verdade, muito mais pro-
fundo e cultural. Sem um apoio logístico adequado
para escolas e um projeto pedagógico robusto de
conscientização sobre bem-estar digital, essa ten-
tativa de controle corre o risco de ter efeitos limi-
tados e enfrentar resistência tanto de alunos
quanto de parte das famílias.

A Unesco revelou que um em cada quatro
países já implementou leis ou políticas de restrição
ao uso de celulares nas escolas. Países como
França, Itália, Espanha, Austrália e China possuem
legislações que proíbem ou limitam esse uso. A
França, por exemplo, baniu os celulares nas escolas
desde 2018 com o intuito de reduzir distrações
em sala de aula, enquanto o Reino Unido anunciou
diretrizes similares em 2023. Embora essas políticas
sejam amplamente adotadas, sua implementação
varia e enfrenta desafios locais, especialmente na
fiscalização.

Enquanto alguns estudos sugerem um aumento
nas notas de estudantes após o banimento, espe-
cialmente entre alunos com dificuldades, a pesquisa
ainda é inconclusiva. Uma revisão de estudos glo-
bais, publicada neste ano, analisou mais de 22 ar-
tigos e descobriu que, embora o impacto positivo
nos resultados acadêmicos seja real em alguns

casos, os resultados variam. Em muitos países,
não houve melhorias significativas, e alguns alunos
relataram maior ansiedade quando privados de
seus celulares, especialmente após o isolamento
social da pandemia.

A implementação dessas políticas também não
é simples. Embora pareça fácil anunciar um ba-
nimento, mudar práticas escolares é muito mais
desafiador. Além disso, há o risco de que apenas
proibir celulares nas escolas possa não preparar
os estudantes para adotar comportamentos digitais
mais responsáveis.

As restrições e o banimento do uso de celulares
durante o horário escolar podem, sim, ser benéficos,
dependendo do contexto. Porém, é importante
lembrar que a vida da criança não se limita ao
ambiente escolar. Problemas como o cyberbullying,
por exemplo, costumam ocorrer fora dos muros
das escolas, em momentos de interação online.
Por isso, a melhor solução, a longo prazo, é a
conscientização tanto dos alunos quanto das fa-
mílias sobre o uso responsável da tecnologia.

Promover o diálogo e educar sobre hábitos di-
gitais saudáveis ajudam
a desenvolver autono-
mia e senso de respon-
sabilidade, criando uma
cultura de bem-estar di-
gital que ultrapassa os
limites da sala de aula.
Afinal, aprender a ge-
renciar a tecnologia de
forma equilibrada é
uma habilidade essen-
cial para a vida toda.

Camilla da Silva Ramos

Embora a redação do Enem (Exame Nacional
do Ensino Médio) seja um dos principais desafios
enfrentados pelos candidatos, em 2023 60 estu-
dantes conseguiram alcançar a nota máxima, um
aumento significativo em relação ao ano anterior,
quando apenas 18 concorrentes obtiveram essa
conquista. Esse crescimento pode estar relacionado,
em parte, ao aumento do número de participantes
no exame. Em 2022, 38,1% dos estudantes con-
cluintes do ensino médio realizaram a prova, en-
quanto em 2023 esse percentual subiu para mais
de 46%, segundo o Inep.

No entanto, diante de um cenário de concor-
rência acirrada, garantir uma boa nota na redação
do Enem exige não só preparo técnico, mas
também estratégico. Para alcançar um resultado
satisfatório, é fundamental dominar cinco com-
petências essenciais, que englobam desde o do-
mínio da norma-padrão da língua portuguesa até
a capacidade de apresentar propostas de inter-
venção para os problemas discutidos, sempre res-
peitando os direitos humanos.

Uma das dicas mais valiosas para garantir
uma boa nota na redação do Enem é planejar
bem o texto. Muitos candidatos subestimam a
importância de estruturar as ideias antes de co-
meçar a escrever. No entanto, organizar as
ideias de maneira lógica e coesa é um fator im-
portante para que o texto seja fluido e com-
preensível. Assim, antes de colocar a caneta no
papel, o candidato deve reservar alguns minutos
para rascunhar os principais pontos que pretende
abordar, ajudando a evitar contradições e falhas
na argumentação.

Além disso, treinar a redação de diversos temas
ao longo do ano é fundamental. A prática constante
permite que o candidato ganhe familiaridade com
a estrutura do texto dissertativo-argumentativo,
além de desenvolver maior agilidade para organizar
as ideias dentro do tempo limitado do exame.

A redação do Enem frequentemente aborda
temas de relevância social, política ou cultural,
exigindo que o candidato esteja consciente e
atualizado sobre os assuntos mais discutidos
na sociedade. Ler jornais, revistas e livros, além
de assistir a documentários e a programas in-
formativos, pode ampliar o repertório sociocul-
tural e fornecer argumentos sólidos para o de-
senvolvimento da redação.

No entanto, não basta apenas citar fatos e dados.
Para elaborar um bom texto, o candidato deve ser
capaz de relacionar as informações e as estatísticas
com o tema da redação, crítica e coerentemente.
Nesse sentido, o uso do repertório sociocultural
precisa ser feito com cuidado, demonstrando que
o candidato compreende a questão com profundi-

dade e sabe aplicá-lo ao contexto do texto.
Usar de forma adequada a norma-padrão da

língua portuguesa também é essencial. Isso inclui
evitar desvios gramaticais e de convenções da es-
crita, além de utilizar um vocabulário variado e
apropriado ao contexto. Uma boa dica é revisar a
redação com calma antes de entregar, buscando
corrigir possíveis deslizes.

Além disso, a coesão do texto é outro ponto re-
levante. As ideias devem estar conectadas de ma-
neira clara e lógica, utilizando conectivos ade-
quados para garantir que o leitor compreenda o
raciocínio do autor. Evitar frases muito longas e
confusas também é uma maneira de tornar o
texto mais claro e direto.

Um dos diferenciais da redação do Enem é a
exigência de uma proposta de intervenção para o
problema discutido no texto. Essa proposta deve
ser detalhada e viável, respeitando, sempre, os di-
reitos humanos. Dessa forma, é necessário que o
candidato apresente uma solução que seja coerente
com o tema e que inclua os cinco elementos essen-
ciais da proposta de intervenção: agente, ação,
modo/meio, efeito/finalidade e detalhamento.

Muitos candidatos perdem pontos nesse aspecto
por apresentarem propostas que não incluem os
cinco elementos avaliados nessa competência.
Portanto, é importante que a solução sugerida
seja concreta e que responda diretamente ao pro-
blema levantado na redação.

Dessa maneira, para garantir uma boa nota
na redação do Enem, é necessário preparação,
prática e atenção aos detalhes. Dominar a estrutura
do texto dissertativo-argumentativo, estar atento
aos temas atuais, aplicar a norma-padrão corre-
tamente e apresentar
uma proposta de inter-
venção sólida são os pi-
lares para um bom de-
sempenho. Com plane-
jamento, dedicação e
muito treino, é possível
superar o desafio da re-
dação e alcançar uma
nota que fará a diferen-
ça no desempenho geral
do Enem.

Fernando Lino é pesqui-
sador, neuroeducador e
autor do livro ‘Bem-estar
Digital’

Camilla da Silva Ramos é pro-
fessora do Colégio Santa Mar-
celina Rio de janeiro e dos
Colégios Santa Marcelina

Banimento dos celulares 
nas escolas: vai funcionar?
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele
está sendo muito importante para que eu possa
treinar o meu vocabulário e também a minha
memória de verbetes e de gramática. É engraçado
como a gente acaba perdendo algumas tradições
devido à explosão digital que vem nos assolando
nesses últimos anos, mas acho que é importante
mantermos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
O agronegócio

brasileiro é 

muitas vezes mal

compreendido 

e alvo de 

críticas injustas”

Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câ-
mara dos Deputados, na última se-
gunda-feira (22), ao defender o
compromisso dos parlamentares bra-
sileiros com a transição energética,
durante a 24ª Conferência Internacio-
nal Datagro sobre Açúcar e etanol,
realizada em São Paulo. O evento se
estende até esta terça-feira (22). A Lei
do Combustível do Futuro, aprovada
recentemente, é vista como um
marco nesse processo, ao expandir o
uso de biocombustíveis, como o eta-
nol e o biodiesel, na matriz energética
do País. O presidente da Câmara res-
saltou que a nova legislação coloca o
Brasil em posição de destaque global
na produção e inovação de tecnolo-
gias limpas, especialmente no setor
de biocombustíveis. “O etanol brasi-
leiro é uma referência mundial, e o
Brasil tem um papel essencial a de-
sempenhar na transição energética”,
afirmou. ele destacou que o setor,
além de sua relevância ambiental,
traz oportunidades econômicas e for-
talece o agronegócio nacional. Ao
falar sobre o agronegócio, Lira criti-
cou o que chamou de “discussão ideo-
lógica”, argumentando que o Brasil
possui uma das legislações ambien-
tais mais avançadas do mundo.

@jornalohoje
de acordo com o Cimehgo, o aumento da
instabilidade atmosférica em Goiás será
provocado pela combinação de calor e umi-
dade. isso resultará em pancadas de chuva
irregulares, que podem ser volumosas em
algumas áreas e se manifestar na forma de
tempestades. essas chuvas devem ser
acompanhadas de ventos fortes e descar-
gas elétricas. Curtiu a publicação o leitor.

Sergio Oliveira

@ohoje
entre os aspectos da política brasileira, tal-
vez o mais recorrente, e impressionante, é
a volatilidade. a dinâmica da política traz
consigo alianças e rivalidades improváveis.
em Goiânia, o segundo turno entre Fred
rodrigues (PL) e Sandro mabel (União Bra-
sil) colocou o ex-presidente Jair Bolsonaro
e o governador ronaldo Caiado em palan-
ques opostos, cada um apadrinhando o
candidato de sua base. o embate direto
nacionalizou a disputa, e pode ser um ter-
mômetro para a disputa em 2026. Curtiu a
publicação a leitora.

Marise Pimentel (@marisepimentel)

L
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Na antevéspera das eleições, a prefeitura
de Goiânia literalmente abriu os cofres e
impôs às despesas primárias, excluídos
gastos com juros e amortizações, um ritmo
de crescimento de 24,3% na comparação
entre quarto bimestre deste ano e igual pe-
ríodo do ano passado, velocidade mais acen-
tuada do que o incremento registrado para
as receitas entre os dois períodos analisados
– ainda que a entrada de recursos no caixa
tenha observado um avanço de dois dígitos
e bem acima da inflação acumulada em 12
meses. Em dados arredondados, as receitas
saíram de alguma coisa em torno de R$
1,277 bilhão para R$ 1,475 bilhão, variando
15,5% aproximadamente, enquanto as des-
pesas aumentaram de R$ 1,275 bilhão para
R$ 1,585 bilhão.

O resultado primário, que igualmente
não considera o pagamento de juros e de
amortizações, saiu de um superávit de R$
1,334 milhão para déficit em torno de R$
109,547 milhões. Colocado em contexto, não
chega a ser um resultado tão negativo como
poderia aparentar, correspondendo a apenas
8,21% da receita corrente líquida acumulada
entre julho e agosto deste ano. Ainda que o
número confirme uma virada nos resultados
da gestão orçamentária ao longo deste ano.
Diante do número de obras e do volume de
contratos em atraso, como tem mostrado o
noticiário local, a aceleração das despesas
parece não ter contribuído para melhorar
o cenário nas áreas com maiores gargalos.

De toda forma, o avanço dos gastos veio
acompanhado de alguma desaceleração
no ritmo dos investimentos, que haviam

experimentado salto de 76% no terceiro
bimestre. Nos dois meses seguintes, soma-
dos os números de julho e agosto, a prefei-
tura investiu R$ 37,977 milhões neste ano,
frente a R$ 31,849 milhões em igual bi-
mestre do ano passado, correspondendo a
uma variação nominal de 19,24%. Contra-
pondo ao dado da despesa primária total,
tudo parece apontar para um crescimento
mais vigoroso das demais despesas gerais
e administrativas, sugerindo uma acelera-
ção destinada a compensar atrasos ante-
riores na execução orçamentária.

Aceleração
Os dados do relatório resumido da exe-

cução orçamentária municipal, no acumulado
entre janeiro e agosto, apontam uma elevação
mais substancial das despesas primárias
quando comparadas ao desempenho das re-
ceitas. Neste último caso, sempre em valores
não atualizados pela inflação decorrida no
período, os valores arrecadados pela pre-
feitura subiram de pouco mais de R$ 5,023
bilhões nos primeiros oito meses de 2023
para R$ 5,826 bilhões neste ano, demons-
trando uma variação de 15,99% (ou seja,
em torno de R$ 803,130 milhões a mais). As
despesas primárias, tomando os mesmos
períodos, saíram de quase R$ 5,018 bilhões
para pouco mais de R$ 5,999 bilhões, em
alta de 19,56% (o que correspondeu a um
acréscimo de R$ 981,424 milhões). Como se
pode perceber, os valores acrescidos às des-
pesas foram praticamente um quinto mais
elevados, o que contribuiu para alterar o
sinal na conta final do resultado primário.

2 No acumulado entre ja-
neiro e agosto do ano passa-
do, a prefeitura havia reali-
zado um superávit modesto
de R$ 5,562 milhões, diante
de um saldo positivo bem
mais robusto nos mesmos
oito meses de 2022, quando
o superávit havia alcançado
algo próximo a R$ 610,928
milhões. Neste ano, em idên-
tico intervalo, a administra-
ção municipal registrou um
déficit primário de R$
172,732 milhões.
2 Os dados do relatório
confirmam uma deterioração
das contas municipais, mas
não se trata de nenhum “fim
de mundo”. Considerado
como proporção da receita
corrente líquida acumulada
de janeiro a agosto deste ano,
algo na faixa de R$ 5,294 bi-
lhões, o déficit do período re-
presentou apenas 3,26%.
2 Pelo lado das despesas
primárias pagas, incluindo
restos a pagar processados e
não processados igualmente
pagos, a folha de pessoal apre-
sentou variação de 9,65% en-
tre 2023 e este ano, sempre
no acumulado entre janeiro
e agosto, com os gastos avan-
çando de R$ 2,428 bilhões
para R$ 2,662 bilhões. As de-
mais despesas correntes, que
incluem toda sorte de gastos
com a administração local,
saltaram 31,34% naquela
mesma comparação, dispa-
rando de R$ 1,928 bilhão para
R$ 2,532 bilhões – ou seja,
em torno de R$ 604,290 mi-
lhões adicionais, o que se
compara com um acréscimo

de R$ 234,184 milhões na fo-
lha de pessoal.
2 O investimento munici-
pal, mesmo diante da desa-
celeração observada no quar-
to bimestre deste ano, ainda
acumula incremento vigoro-
so, pois mais do que dobrou
de tamanho em relação aos
oito meses iniciais do ano
passado. Neste ano, a prefei-
tura já havia realizado in-
vestimentos de R$ 224,847
milhões até agosto, o que se
compara com R$ 106,135 mi-
lhões nos mesmos oito meses
do ano passado, correspon-
dendo a um salto de 111,85%.
2 As despesas de caráter
financeiro sofreram baixas
no período, com quedas de
19,86% na conta dos juros e
de 26,58% para amortizações.
Os gastos com juros saíram
de R$ 83,775 milhões para
R$ 67,134 milhões, enquanto
as amortizações foram redu-
zidas de R$ 129,268 milhões
para R$ 94,908 milhões.
2 No lado das receitas, a
principal contribuição veio
das transferências correntes,
que aumentaram 20,76% no
acumulado até agosto, subin-
do de R$ 2,051 bilhões em
2023 para quase R$ 2,477 bi-
lhões neste ano, num ganho
de R$ 425,803 milhões – o que
explicou pouco mais de 53%
do aumento observado para
o total das receitas primárias.
2 Entre outras fontes, as
transferências incluem re-
cursos da cota parte de im-
postos estaduais, a exemplo
do Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços

(ICMS) e Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Auto-
motores (IPVA), que cresce-
ram 17,17% e 12,51% em oito
meses, além de transferências
para o Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb), que teve partici-
pação mais relevante ao cres-
cer 23,83%.
2 A principal contribuição,
no entanto, veio do item “ou-
tras transferências correntes”,
que avançou de R$ 606,790
milhões para R$ 770,357 mi-
lhões, variando 26,96% (em
torno de R$ 163,567 milhões
a mais). O Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM)
aportou R$ 417,855 milhões
à prefeitura, crescendo
15,38% na comparação com
R$ 362,151 milhões nos pri-
meiros oito meses de 2023.
2 A arrecadação do Imposto
Predial e Territorial Urbano
(IPTU) anotou incremento de
10,49% nos primeiros oito me-
ses deste ano, depois de acu-
mular elevação de 13,91% no
primeiro semestre. A arreca-
dação nesta área saiu de R$
785,842 milhões para R$
868,261 milhões. O imposto
sobre serviços (ISS) cresceu
13,32%, enquanto a arreca-
dação do Imposto sobre Trans-
missão de Bens Imóveis (ITBI)
subiu 19,07%. O Imposto de
Renda Recolhido na Fonte
(IRRF) sobre a folha de salários
dos servidores municipais
trouxe receitas de R$ 349,063
milhões, num salto de 42,51%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Prefeitura de Goiânia eleva gastos
em 24% a dois meses das eleições

BALANÇO
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Renata Ferraz

A previsão do mercado financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – consi-
derado a inflação oficial do país – passou de 4,39% para
4,5% este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta
segunda-feira (21), pesquisa divulgada semanalmente,
em Brasília, pelo Banco Central (BC) com a expectativa
de instituições financeiras para os principais indicadores
econômicos. Para 2025, a projeção da inflação também
subiu de 3,96% para 3,99%. Para 2026 e 2027, as previsões
são de 3,6% e 3,5%, respectivamente.

A estimativa para 2024 está no teto da meta de
inflação que deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo
Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3%
para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará em vigor o sistema de meta
contínua e, assim, o CMN não precisará mais definir
uma meta de inflação a cada ano. O colegiado fixou o
centro da meta contínua em 3%, com margem de tole-
rância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo.

Em setembro, puxado principalmente pela conta de
energia elétrica das residências, a inflação no país foi
de 0,44% após o IPCA ter registrado deflação de 0,02%
em agosto. De acordo com o IBGE, em 12 meses o IPCA
acumula 4,42%.

juros básicos
Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central

usa como principal instrumento a taxa básica de juros,
a Selic, definida em 10,75% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom). A alta recente do dólar e as
incertezas em torno da inflação fizeram o colegiado
elevar os juros pela primeira vez em mais de dois anos.

A última alta dos juros ocorreu em agosto de 2022,
quando a taxa subiu de 13,25% para 13,75% ao ano.
Após passar um ano nesse nível, a taxa teve seis cortes
de 0,5 ponto e um corte de 0,25 ponto, entre agosto do
ano passado e maio deste ano. Nas reuniões de junho e
julho, o Copom decidiu manter a taxa em 10,5% ao ano.

A próxima reunião do Copom está marcada para 5 e
6 de novembro, quando os analistas esperam um novo
aumento da taxa básica. Para o mercado financeiro, a
Selic deve encerrar 2024 em 11,75% ao ano.

Para o fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica
caia para 11,25% ao ano. Para 2026 e 2027, a previsão é
que ela seja reduzida, novamente, para 9,5% ao ano e
9% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros a
finalidade é conter a demanda aquecida, e isso causa
reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic,
os bancos consideram outros fatores na hora de definir
os juros cobrados dos consumidores, como risco de ina-
dimplência, lucro e despesas administrativas. Desse
modo, taxas mais altas também podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Quando a taxa Selic é reduzida, a tendência é que o
crédito fique mais barato, com incentivo à produção e
ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e es-
timulando a atividade econômica.

PIB e câmbio
A projeção das instituições financeiras para o cresci-

mento da economia brasileira neste ano subiu de 3,01%
para 3,05%. No segundo trimestre do ano, o Produto In-
terno Bruto (PIB - a soma dos bens e serviços produzidos
no país) surpreendeu e subiu 1,4% em comparação com
o primeiro trimestre. De acordo com o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), na comparação com o
segundo trimestre de 2023, a alta foi de 3,3%.

Para 2025, a expectativa para o Produto Interno
Bruto (PIB) - a soma de todos os bens e serviços produzidos
no país - é de crescimento de 1,93%. Para 2026 e 2027, o
mercado financeiro estima expansão do PIB também
em 2%, para os dois anos.

Em 2023, também superando as projeções, a economia
brasileira cresceu 2,9%, com um valor total de R$ 10,9
trilhões, de acordo com o IBGE. Em 2022, a taxa de cres-
cimento havia sido de 3%. A previsão de cotação do
dólar está em R$ 5,42 para o fim deste ano. No fim de
2025, estima-se que a moeda norte-americana fique em
R$ 5,40. (Especial para O Hoje)

Para 2025, projeção da inflação subiu de 3,96% para 3,99%

A Petrobras e a Vale assi-
naram um acordo para forne-
cimento de produtos no âmbito
da pauta de descarbonização,
que inclui o uso do Diesel R
em veículos do setor de mine-

ração. O documento prevê
oportunidades de negócios em
baixo carbono, como o diesel
coprocessado com conteúdo
renovável e gás natural. Atual-
mente, Diesel R, fabricado pela

Petrobras, já é usado para abas-
tecer uma locomotiva no trajeto
da estrada de ferro do Espírito
Santo a Minas Gerais; além de
um caminhão na mina Fábrica
Nova, em Mariana (MG). (ABr) 

Petrobras e Vale firmam acordo
para uso de diesel renovável

Mercado
financeiro
eleva previsão
da inflação de
4,39% para 4,5%

Marcello Casal jr./ABr
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Francisco Costa

O candidato à Prefeitura de
Goiânia, Sandro Mabel (União
Brasil), terminou em segundo
lugar no primeiro turno. O em-
presário teve 27,66% dos votos
válidos, com 190.278 eleitores,
contra 31,14% (214.253) de
Fred Rodrigues (PL). 

De 2004 para cá, nenhum
candidato que terminou o
primeiro turno na frente foi
derrotado. Mabel vai tentar
quebrar um tabu de 20 anos
(mais, na verdade, pois em
anos anteriores também não
ocorreu) para se consagrar
prefeito da Capital no próxi-
mo domingo (27). 

Ao lembrar a história, em
2004, Iris Rezende (MDB) ter-
minou a primeira etapa com
47,47% dos votos válidos. Em
segundo lugar ficou Pedro Wil-
son (PT), com 23,03%. Comple-
tam a lista daquele ano: Sandes
Júnior, 18,73%; Darci Accorsi,
4,51%; Rachel de Azeredo,
3,54%; Isaura Lemos, 1,74%;
Rannieri Lopes, 0,62%; e Ru-
bens Donizzeti, 0,36%. 

No segundo turno, Iris man-
teve a dianteira e venceu Pedro
Wilson por 56,71% a 43,29%.
Na disputa pela reeleição, em
2008, o emedebista ganhou no
primeiro turno por 74,16%
contra 15,75% de Sandes Jú-
nior. Os demais postulantes
foram Gilvane Felipe, 5,2% e
Martiniano Cavalcante, 4,88%.

Outra vitória na primeira
etapa aconteceu em 2012, com
Paulo Garcia (PT), que, como
vice, assumiu a prefeitura
quando Iris renunciou para
disputar o governo. O petista
venceu Jovair Arantes por
57,68% a 14,25%. Os outros
concorrentes daquele ano fo-
ram: Simeyzon, 10,75%; Elias
Júnior, 10,22%; Isaura Lemos,
3,34%; Professor Pantaleão,
3,16%; José Nelto, 0,31%; e Ru-
bens Donizzeti, 0,3%.

Mais duas disputas 
em segundo turno

Depois disso, a Capital sem-
pre registrou disputas que se
prolongaram ao segundo tur-
no. Em ambos os casos, venceu
quem saiu na frente. 

Em 2016, Iris Rezende ter-
minou a primeira etapa com
40,47%. O segundo colocado
foi Vanderlan Cardoso, com
31,84%. Ficaram de fora: De-
legado Waldir, 10,48%; Fran-
cisco Jr., 9,31%; Adriana Ac-
corsi, 6,73%; Flávio Sofiati,
0,83%; e Djalma Araújo, 0,35%. 

No segundo turno, Iris am-
pliou a vantagem e venceu
com 57,7% dos votos válidos.
Vanderlan teve 42,3%.

Já em 2020, cenário seme-
lhante. O sucessor de Iris, Ma-
guito Vilela (MDB), terminou
o primeiro turno com 36,02%
contra 24,67% de Vanderlan
(PSD). Na disputa definitiva, o
emedebista conquistou o Paço
por 52,6% a 47,4%.

Foram derrotados em pri-

meiro turno: Adriana Accorsi,
13,39%; Gustavo Gayer, 7,62%;
Elias Vaz, 4,08%; Major Araújo,
3,38%; Dra. Cristina, 3,03%;
Alysson Lima, 2,76%; Virmon-
des Cruvinel, 1,63%; Samuel
Almeida, 1,22%; Talles Barreto,
0,94%; Manu Jacob, 0,77%; Cris-
tiano Cunha, 0,23%; Fábio Jú-
nior, 0,17%; Professor Antônio,
0,06%; e Vinícius Gomes, 0,01%. 

Diferença
Uma das diferenças nessa

disputa é o maior equilíbrio
de forças. A distância é de me-
nos de 4 pontos percentuais.
Além disso, Mabel conta com
o apoio direto de Vanderlan
Cardoso (PSD) e dos vices de
Adriana Accorsi (PT) e do Pre-
feito Rogério Cruz (Solidarie-

dade). Os demais candidatos
optaram pela neutralidade. 

Há, ainda, o fato de parte
das pesquisas apontarem van-
tagem de Mabel, que absor-
veria, entre outras coisas, os
votos de Accorsi, que ficou
em terceiro, com 24,44% dos
eleitores. Apesar da indefini-
ção, o empresário, que é o
candidato do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
tem expectativa de garantir
uma virada histórica.  

Fred, entretanto, aposta no
bolsonarismo para se consa-
grar como chefe do Executivo
da Capital. Ao candidato do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), basta manter a “tradição”
das últimas décadas. (Especial
para O Hoje)

Candidato à Prefeitura de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil) terminou em segundo lugar no primeiro turno e tenta virar o jogo

A mais de três meses da
eleição da Mesa Diretora, o
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), tem trabalhado
para reverter o apoio de par-
tidos que já se posicionaram
ao lado de Elmar Nascimento
(União-BA) e Antonio Brito
(PSD-BA). Lira quer convencer
essas legendas a apoiar a can-
didatura de Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Apesar das es-
peculações sobre seu candi-
dato, o presidente da Casa
afirmou que só vai se pro-
nunciar no “momento ade-
quado”, o que deve ocorrer
após o segundo turno das elei-
ções municipais, no próximo
domingo (27).

Em entrevista durante um
evento sobre agronegócio em
São Paulo, Lira comentou que
o segundo turno passará e, só
depois, a discussão sobre a
sucessão na Câmara será abor-
dada. O presidente da Casa
explicou: “Nós vamos ter opor-
tunidade ainda. O segundo
turno vai passar, a gente vai
esperar o resultado das elei-
ções e aí a gente se posiciona”.
As eleições internas para a es-
colha do novo presidente da
Câmara estão previstas para
fevereiro de 2025.

Durante o evento em São
Paulo, Lira, acompanhado de
Hugo Motta e outros congres-
sistas, participou da 24ª Con-
ferência Internacional DATA-
GRO sobre Açúcar e Etanol. O

presidente da Casa minimizou
a presença de Motta no evento,
afirmando que isso não deve-
ria ser visto como um aceno
para a candidatura de Motta
à presidência da Câmara. Ain-
da assim, elogios foram feitos
ao deputado, e o ministro da
Defesa, José Múcio, chegou a
chamá-lo de “presidente” de
forma carinhosa, ao destacar
a experiência do parlamentar.

elmar Nascimento
Desde o primeiro semestre,

Elmar Nascimento, líder do
maior bloco político da Câma-

ra, era considerado o favorito
de Lira. No entanto, a saída de
Marcos Pereira (Republicanos-
SP) da disputa abriu espaço
para que Motta ganhasse des-
taque. Lira ressaltou: “Todos
especularam que meu candi-
dato era Elmar Nascimento,
mas eu nunca declarei publi-
camente quem seria o nome
apoiado. Todos os pré-candi-
datos têm condições de repre-
sentar o Parlamento”.

Segundo Lira, a Câmara de-
verá chegar a uma candidatura
de consenso até fevereiro do
próximo ano. “Nós vamos che-

gar num entendimento. Se não
chegar, vamos ter o que é na-
tural na política: a maioria
vence, e a maioria vai ser res-
peitada”, afirmou. O presidente
da Casa também destacou a
necessidade de construir votos
e trabalhar com calma nesse
processo, ao minimizar a dis-
puta interna: “O importante é
que você tenha uma Câmara,
um Congresso, que funcione”.

Foco até domingo
As eleições no próximo do-

mingo devem ser o foco das
atenções antes que as discus-

sões sobre a sucessão na Câ-
mara ganhem mais relevância.
Após o resultado do segundo
turno, o presidente Arthur
Lira planeja conduzir as con-
versas de forma mais aberta
sobre o apoio ao novo presi-
dente da Casa.

Assim, enquanto a disputa
interna se aproxima, Lira rea-
firma que o diálogo será fun-
damental para encontrar um
nome de consenso, mas, se isso
não for possível, “a maioria
vence”. (Yago Sales, especial
para O Hoje)

SÓ DEPOIS DE DOMINGO

Em três disputas
que chegaram à
segunda etapa
nesse período, 
o vencedor do 
1° turno foi eleito

Mabel quer quebrar tabu de
20 anos sem viradas na Capital

Divulgação 

Mário Agra/Câmara dos Deputados
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Arthur 

Lira quer

tirar votos

de Elmar

Nascimento

em favor 

de Hugo

Motta

Lira aguarda para articular eleição da Mesa
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Contagem regressiva
O deputado Hugo Motta

(Rep-PB) tem desafio para se
garantir o futuro presidente
da Câmara. Por ora tem apoio
do Republicanos, Progressistas
e PL. Ao se unirem para tirá-
lo da reta, os pré-candidatos
Elmar Nascimento (União-BA)
e Antônio Brito (PSD-BA) já
conquistaram o apoio do PDT,
União, PSD, PSDB, Cidadania,
Avante, Solidariedade e parte
do MDB. Também o PSB (Ge-
raldo Alckmin e o prefeito
João Campos, do Recife, en-
dossam a dupla) e agora cor-
rem atrás do PT, cuja bancada
virou a noiva da vez. Elmar
ofereceu a vice ao PT. Mas
fica a pergunta: se o projeto
da dupla vingar, quem será o
cabeça de chapa?

Tensão na Lavoura 
A pesquisadora Silvia Maria

Massruhá é a 1ª mulher a as-
sumir a presidência da Em-
brapa. Mas o avanço vem com
problemão. O sindicato dos
funcionários decidiu iniciar
greve porque ela ainda não
vai decidir sobre a demanda
de reajuste salarial sobre per-
das dos anos anteriores. Os úl-
timos dias foram de muita ten-
são na empresa.  

COP30 vem aí
O esforço para fazer bonito

na COP30 em Belém é amplo:
Lula da Silva deve sancionar
em breve Projeto de Lei que
institui o Dia Nacional do Re-
florestamento e dos Corações
Unidos pela Cura da Terra, de
autoria da deputada Célia Xak-
riabá (PSOL-MG).

Peso do sobrenome
Após 33 anos, um homônimo tentou, mas

descobriu que o sobrenome não tem força. Fer-
nando Collor (PSB), filho de Tereza e sobrinho
do ex-presidente da República que sofreu im-
peachment, obteve apenas 569 votos, e não se
elegeu vereador em Maceió.

Agregador
Algo raro em grandes capitais que (inevitavel-

mente) espelham a política nacional. O presidente
da Alerj, Rodrigo Bacellar (Uniao) transita com
desenvoltura na esquerda, centro e direita no Rio.
Na sua posse como presidente do União no Estado
reuniu presidentes estaduais do PT, PL, PP, entre
outras legendas.

Hermanos 
As Copas Libertadores e Sul-Americana no

Brasil causaram invasão de turistas latinos em
três capitais. Dados da Embratur mostram fluxo
em BH, São Paulo e Rio. Na capital mineira um
aumento de 2.456% no número de passagens
vendidas para o Brasil nesta semana. No Rio,
mais 369% nos tickets do Uruguai para a cidade
maravilhosa e, em SP, ampliação de 155% nos
tickets da Argentina. (Especial para O Hoje)

Presidente Lula sofreu o acidente no sábado (19) 
no Palácio da Alvorada, ao escorregar no banheiro

Após sofrer uma queda doméstica no sábado (19),
que resultou em um corte na parte de trás da cabeça, o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) retomou suas
atividades nesta segunda-feira (21) ao despachar do
Palácio da Alvorada, em Brasília. 

Apesar do incidente, Lula participou de uma reunião
com o ministro Alexandre Padilha, chefe da Secretaria
de Relações Institucionais, e com Celso Amorim, assessor
especial da Presidência.

Em uma publicação no X (antigo Twitter), o presidente
compartilhou uma foto da reunião e relatou que o en-
contro foi focado em discutir a agenda política e inter-
nacional para os próximos dias. Esta foi a primeira
aparição pública de Lula desde o acidente. Por precaução
médica, Lula decidiu cancelar sua participação na
cúpula dos Brics, que acontecerá de 22 a 24 de outubro
na Rússia.

No lugar do presidente, o ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, será o responsável por liderar a
delegação brasileira no evento.

O presidente Lula sofreu o acidente no sábado (19)
no Palácio da Alvorada, ao escorregar no banheiro.
Lula havia retornado de São Paulo, onde participou de
compromissos de campanha com o candidato à prefei-
tura, Guilherme Boulos (PSOL), e se preparava para
embarcar para a Rússia, onde participaria da Cúpula
dos Brics. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Após queda,
Lula começa 
a despachar 
do Alvorada

Ricardo Stuckert/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

Após o pleito no dia 6 de
outubro, o foco dos eleitores
das cidades que já definiram
seus prefeitos para os próxi-
mos quatro anos e que não
terão segundo turno começa
a se direcionar para o futuro.
Com as eleições concluídas,
a atenção recai sobre os pla-
nos e ações que os prefeitos
eleitos irão implementar a
partir de 2025.

Com um novo mandato a
caminho, os cidadãos, em es-
pecial, devem ficar atentos
às prioridades estabelecidas
pelos novos gestores munici-
pais e acompanhar de perto
como estas se alinham com o
que foi prometido nas plata-
formas políticas apresentadas
antes das eleições. Esse acom-
panhamento é fundamental
para garantir a transparência
e a responsabilidade na ges-
tão pública.

Em Luziânia, Diego Sorgatto
(União Brasil), reeleito com
75,32% dos votos válidos - nu-
mericamente, 72.478 confir-
mações nas urnas - promete,
a longo prazo, priorizar a in-

fraestrutura do município do
Entorno do Distrito Federal. O
prefeito que comandará a ci-
dade pelo segundo mandato
consecutivo conversou com a
reportagem do jornal O HOJE.

“Como costumo dizer, vejo
a reeleição de um prefeito, go-
vernador ou presidente, como
um voto de confiança que o
eleitor lhe confere para que
continue fazendo o trabalho
realizado durante o primeiro
mandato. Diante disso, a longo
prazo, iremos priorizar a in-
fraestrutura da cidade. Já fi-
zemos muito, mas devido à
grande extensão territorial do
município e o abandono dei-
xado pelas gestões anteriores,
ainda temos muito por fazer.
E nesta área iremos levar fren-
tes de pavimentação asfáltica
e drenagem de águas pluviais
para todos os bairros da cida-
de”, detalhou Sorgatto. 

Investimento na saúde
O prefeito também promete

o investimento na saúde como
prioritário ao longo dos pró-
ximos quatro anos. “Iremos
ampliar o Hospital Municipal
do Jardim Ingá e construiremos

três importantes centros de
referência: a do autismo, da
saúde da mulher e do diabéti-
co”, descreveu. Nos primeiros
dias de mandato, os projetos
a curto prazo incluem a ma-
nutenção e o aprimoramento,
segundo o prefeito, de projetos
já existentes na cidade.

“Em curto prazo, mantere-
mos e ampliaremos os progra-
mas existentes, como o Opera
Luziânia, que já realizou mais
de 23 cirurgias eletivas e of-
talmológicas, o Saúde na Sua
Porta, que leva exames e con-
sultas em diversas especiali-
dades para os bairros, e o Ta-

rifa Zero, que em menos de
um ano de implementação já
contabilizou mais 3 milhões
de passagens gratuitas por todo
o município, incluindo a zona
rural”, apontou Sorgatto. 

Vitória na Câmara
Para além da reeleição, a

vitória eleitoral do chefe do
Executivo de Luziânia passa
também pela Câmara de Ve-
readores do município. Sor-
gatto encabeçou a coligação
“Pra Luziânia Seguir Mudan-
do”, que reuniu União Brasil,
Republicanos, PP, PT, PCdoB,
PV, PDT, MDB, DC, PSB, PSD e

Avante. Os partidos da coliga-
ção do prefeito elegeram todos
os vereadores que ocuparão
as 21 cadeiras disponíveis na
Câmara Municipal. 

Foram sete vereadores elei-
tos do União Brasil, partido de
Sorgatto, e cinco do MDB, sigla
do vice Télio Rodrigues - as
duas maiores bancadas na Câ-
mara da cidade. O PP ficou com
quatro cadeiras; Republicanos
com duas cadeiras; e PSD,
PCdoB e Avante, cada sigla com
um representante. Com isso, o
prefeito terá apoio integral da
bancada eleita para a Câmara.
(Especial para O Hoje)

em Luziânia, Diego Sorgatto promete, a longo prazo, priorizar a infraestrutura do município

Prefeito reeleito em Luziânia tratou
das prioridades ao longo dos
próximos quatro anos

Diego Sorgatto vê vitória
como confiança do eleitor 

Divulgação
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Matheus Santana

Chapecoense e Goiás se en-
frentaram na Arena Condá na
noite da última terça-feira (21),
mas quem levou a melhor no
duelo foi o time goiano, que
goleou o dono da casa por 4 a
0. O Goiás dominou o primeiro
tempo e impôs seu ritmo, com
controle das ações ofensivas
desde o início. 

Com uma postura agressiva
e bem organizada, a equipe
goiana criou diversas oportu-
nidades e abriu o placar aos
16 minutos. Após uma jogada
construída pelo lado esquerdo,
Juninho apareceu no momento
certo para finalizar, balançar
as redes e colocar o Esmeral-
dino na frente.

Mesmo após o gol, o Goiás
continuou a pressionar e teve
chances claras para ampliar a
vantagem. Rildo e Juninho ti-
veram boas oportunidades,
mas não conseguiram conver-
ter. Aos 42 minutos, Breno Her-
culano sofreu um pênalti. O
goleiro Tadeu assumiu a res-
ponsabilidade e cobrou com
tranquilidade para fazer o se-
gundo gol.

Adversário perdido
Enquanto isso, a Chape-

coense não conseguiu se en-
contrar em campo. A equipe
catarinense teve muitas difi-
culdades para passar pela de-
fesa adversária e praticamente
não ameaçou o gol defendido
por Tadeu, limitando-se a ten-

tativas isoladas que não deram
quase nenhum resultado.

No segundo tempo, a Cha-
pecoense teve sua primeira
oportunidade clara de gol
quando Jenison, em jogada rá-
pida, finalizou pelo lado de
fora da rede. Foi o primeiro
sinal de perigo real da equipe
catarinense no jogo. Entretan-
to, o Goiás não demorou a res-
ponder. Aos sete minutos, Ra-
fael Gava arriscou um chute

que explodiu na trave de Léo
Vieira e quase ampliou o placar
para o Esmeraldino.

Pouco depois, em uma jo-
gada de bola parada que re-
sultou em confusão dentro da
área, Lucas Ribeiro aproveitou
o bate-rebate e mandou para
o fundo do gol para aumentar
a vantagem do Goiás. A Cha-
pecoense, em desvantagem,
tentou reagir com substituições
feitas por Gilmar Dal Pozzo
para buscar mais ofensividade.
No entanto, Vagner Mancini
também promoveu alterações
que se mostraram decisivas
para o desfecho da partida.

Aos 30 minutos, Paulo Baya
fez um excelente passe para
Jhon Vásquez, que completou
para o gol e fechou a goleada
em 4 a 0. O resultado dilatado

fez com que grande parte da
torcida da Chapecoense dei-
xasse a Arena Condá antes

mesmo do apito final, decep-
cionada com a atuação do time.
(Especial para O Hoje)

ESPORTES n 7

O resultado dá
ânimo novamente
ao Goiás, que não
vive uma boa fase
no Brasileiro 

O Atlético-GO enfrentará
um grande desafio no próxi-
mo sábado (26). O Dragão vi-
sita o Grêmio, em Porto Ale-
gre, pela 31ª rodada do Bra-
sileirão. Após um empate em
0 a 0 contra o Cuiabá, a equipe
quer pelo menos deixar a lan-
terna do campeonato. O téc-
nico Umberto Louzer se pre-
para para encontrar a melhor
escalação. Ele sabe que cada
ponto é valioso nesta reta
final do campeonato.

O confronto anterior entre
as duas equipes foi tenso e
equilibrado. No primeiro tur-
no, o Atlético e o Grêmio em-
pataram em 1 a 1 no Estádio
Antônio Accioly. Agora, o time
precisa ser mais eficiente. Jo-

gar fora de casa é sempre um
desafio.

Umberto Louzer já come-
çou a planejar a equipe ideal
para o duelo. O treinador
sabe que precisa de um bom
desempenho para conquistar
pontos em Porto Alegre. O
retorno de Luiz Fernando é
uma excelente notícia. O ata-
cante, artilheiro da equipe
com 19 gols, volta após cum-
prir suspensão. 

Luiz Fernando vive um
momento delicado. Apesar
de ser o artilheiro, o jogador
não balança as redes no Bra-
sileirão há algum tempo. O
último gol de Luiz Fernando,
atacante do Atlético-GO, foi
marcado contra o Fluminen-

se no Maracanã, na 9ª rodada
do Brasileirão.

Contrato no fim
O contrato de Luiz Fernan-

do com o Atlético termina ao
fim do campeonato. A diretoria
já confirmou que não haverá
renovação. Essa pode ser a úl-
tima oportunidade de o ata-
cante deixar sua marca. A pres-
são para um bom desempenho
é alta, pois a equipe está prati-
camente rebaixada no cam-
peonato. 

Alix Vinícius e Guilherme
Romão também estão de volta
após suspensão e são reforços
para Louzer nessa reta final
de campeonato. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Dragão conta com três retornos para o confronto

Nesta segunda-feira (21),
o Atlético Mineiro encami-
nhou um ofício à Confede-
ração Brasileira de Futebol
(CBF) para solicitar o uso
da tecnologia do impedi-
mento semiautomático nas
partidas da final da Copa
do Brasil contra o Flamen-
go. Os jogos da decisão da
competição nacional estão
programados para os dias
3 e 10 de novembro. A CBF
ainda realizará o sorteio
para definir a ordem dos
mandos de campo.

O presidente do Galo, Sér-
gio Coelho, declarou que de-
seja um jogo limpo, sem erros
de arbitragem: “Vai ser uma
grande final e queremos um
jogo limpo e não jogos sujos
como foi no passado. Estamos
encaminhando à CBF um ofí-
cio para que ela utilize nessas
duas partidas a tecnologia
impedimento semiautomá-
tico. Ela foi utilizada na Copa
do Mundo e é utilizada nas
principais ligas europeias”.

Além disso, o dirigente
atleticano citou o jogo his-
tórico disputado no Serra
Dourada, na Libertadores
de 1981. Na ocasião, o ár-
bitro José Roberto Wright
e fez uma das arbitragem
mais controversas da his-
tória do futebol brasileiro.
Wright expulsou cinco jo-
gadores do Atlético Mineiro
no primeiro tempo da par-
tida, o que resultou na clas-
sificação do Flamengo por
falta de jogadores suficien-

tes do lado adversário. 
“Tanto a Arena MRV

como o Maracanã têm con-
dições de receber esse equi-
pamento. Insisto em dizer,
o jogo tem que ser limpo e
não sujo como foi no passa-
do. Até mesmo os flamen-
guistas que presenciaram a
ladroagem na final do Bra-
sileirão de 1980 no Maraca-
nã e no histórico jogo pela
Libertadores de 1981, no
Serra Dourada, têm vergo-
nha dos fatos”, disse o pre-
sidente do Atlético Mineiro. 

Essa tecnologia utiliza
um sistema avançado de câ-
meras e sinais, inclusive com
sensores na bola, para iden-
tificar com precisão se um
jogador está em posição de
impedimento. Chamado de
“semiautomático”, o sistema
emprega tecnologia para
criar uma recriação em 3D,
que é exibida para os árbi-
tros, auxiliando na decisão
sobre a jogada. Em outras
palavras, trata-se de uma in-
tegração entre a tecnologia
e a equipe de arbitragem.

O impedimento semiau-
tomático foi utilizado na Copa
do Mundo de 2022 e na
Champions League do mes-
mo ano. Além disso, foi em-
pregado em duas edições da
Supercopa Europeia e na
Copa do Rei de 2024. Em
meio a críticas em torno de
decisões de arbitragem, o sis-
tema foi adotado pela Pre-
mier League. (Davih Lacer-
da, especial para O Hoje)

Atlético Mineiro 
quer uso do impedimento
semiautomático nas finais

COPA DO BRASIL 

Atlético-GO x Grêmio: Luiz
Fernando de volta na 31ª rodada

SÉRIE B

Divulgação/GeC

Goleada esmeraldina

Ingryd Oliveira/ACG

TéCniCaFICHA
Chapecoense 0 x 4 Goiás 

Data: 21 de outubro de 2024. Hora: 20h. Local: arena Condá.
Árbitro: Paulo Henrique Schleich vollkopf. Assistentes: Leandro
dos Santos ruberdo e marcelo Grando. Cartões amarelos: João
Paulo (CHa); e Breno Herculano (Goi). Gols: Juninho, aos 16
min/1ºT, Tadeu, aos 42 min/1ºT, Lucas ribeiro, aos 18 min/2ºT e
Jhon vasquez, aos 28 min/2ºT (Goi). 

Chapecoense: Léo vieira; mar-
celinho, Bruno Leonardo, João
Paulo, Walter Clar, Tárik (maílton),
rafael Carvalheira, marlonen
(marcelo Jr), marcinho (Lucas
Buchecha), mário Sérgio (Jeni-
son) e Ítalo (Giovanni augusto). 
Técnico: Gilmar dal Pozzo

Goiás: Tadeu; diego (diego
Caito), messias, Lucas ribeiro,
Sander, marcão Silva (edson),
Juninho (Paulo Baya), rafael
Gava, Welliton (ian Luccas),
Breno Herculano e rildo (Jhon
vásquez). 
Técnico: vagner mancini

A equipe

catarinense teve

muitas dificuldades

para passar pela

defesa esmeraldina

TERÇA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2024



A derrota para o Coritiba também resultou na saída do técnico Luizinho Lopes

Matheus Santana

Vila Nova e Amazonas se
enfrentam nesta terça-feira
(22), às 21h30, pela 33ª rodada
da Série B do Campeonato
Brasileiro. O Vila Nova, que
vinha na briga pelo G4, sofreu
uma derrota amarga em casa
para o Coritiba na última ro-
dada, o que fez a equipe goia-
na cair para a sexta posição,
com 49 pontos. 

Mesmo que uma vitória
nesta rodada não seja suficien-
te para recolocar o time no
grupo de acesso, o Tigrão ainda
pode encostar nos líderes e
continuar firme na disputa por
uma vaga na Série A.

A derrota para o Coritiba
também resultou na saída do

técnico Luizinho Lopes. Para
tentar corrigir o rumo do
time nesta reta final, Thiago

Carvalho foi contratado e já
deve estrear com três refor-
ços importantes: Emerson

Urso, Júnior Todinho e João
Lucas, que voltam após cum-
prirem suspensão. 

Adversário do Tigrão
Do outro lado, o Amazo-

nas chega embalado pela vi-
tória sobre o Avaí, que levou
o time aos 45 pontos e à dé-
cima colocação. Com essa
pontuação, a equipe prati-
camente garantiu sua per-
manência na Série B e afas-
tou qualquer risco de rebai-
xamento. Agora, com chan-
ces de lutar por algo a mais,
o objetivo do time nortista
é terminar a competição na
parte de cima da tabela. 

O técnico Rafael Lacerda
contará com o retorno de Eze-
quiel, que cumpriu suspensão
no último jogo. Dentinho, por
outro lado, será a única au-
sência no confronto. (Especial
para O Hoje)

TéCniCaFICHA

Data: 22 de outubro de 2024. Hora: 21h30. Local: onésio Brasileiro alvarenga. Arbitro: Yuri elino
Ferreira da Cruz (rJ). Assistentes: Carlos Henrique alves de Lima Filho (rJ) e Thayse marques Fon-

seca (rJ). Quarto árbitro: victor Lucas Pereira Silva (Go). VAR: diego Pombo Lopez (Ba).

Vila Nova: dênis Júnior; elias, dankler, Jemmes
e rhuan; ralf, Cristiano e igor Henrique; Gabriel

Silva (arilson), Henrique almeida e alesson. 

Técnico: Thiago Carvalho 

Amazonas: marcão; Cametá (Cocote), mirandinha,
alvariño e Fabiano (Sidcley); Barros, Jorge Jiménez
(erick varão) e diego Torres (rafael Tavares); Ênio

(Sousa), Sassá e matheus Serafim. 
Técnico: rafael Lacerda

Vila Nova x Amazonas 
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Vila Nova precisa fazer 14 pontos em seis jogos 

Neymar voltou aos grama-
dos após mais de um ano lon-
ge das competições. O jogador
entrou em campo no segundo
tempo da partida entre Al-Hi-
lal e Al-Ain, um jogo que ter-
minou em um emocionante 5
a 4. O retorno do brasileiro
foi esperado com grande ex-
pectativa pelos torcedores do
mundo todo. O brasileiro en-
trou aos 30 minutos da etapa
final e mostrou sua habilidade
e determinação, mas ainda
sem ritmo. 

Apesar do pouco tempo em
campo, Neymar quase balan-
çou as redes em seu primeiro
chute. O atacante avançou pelo
lado esquerdo e disparou, mas
a bola foi para fora. Essa ação

animou a torcida, que estava
ansiosa por sua volta. A última
vez que Neymar havia jogado
foi em outubro do ano passado,
durante o confronto entre Bra-
sil e Uruguai.

Naquele jogo, Neymar so-
freu uma grave lesão no li-
gamento cruzado anterior do
joelho que o afastou por um
longo período. O meia passou
por cirurgia no joelho esquer-
do e iniciou um árduo pro-
cesso de recuperação. Agora,
finalmente, o craque pode
voltar a brilhar nos grama-
dos. No entanto, devido a
questões de inscrição, o bra-
sileiro só está apto a jogar
pela Champions e copas na-
cionais até o final de 2024.

Retorno festejado
O retorno do craque brasi-

leiro foi festejado por diversos
jogadores e famosos do mundo
todo. Agora, a expectativa gira
em torno da volta de Neymar
à seleção brasileira. 

A CBF está atenta à situa-
ção de Neymar e monitora
de longe a convocação para
a data Fifa de novembro,
quando a equipe jogará con-
tra a Venezuela, fora de casa,
e o Uruguai, em Salvador. A
pré-lista deve ser encami-
nhada aos clubes até o dia
27 de outubro. Já a definição
dos 23 jogadores será divul-
gada no dia 1º de novembro.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

O camisa 10 quase marcou no seu primeiro lance em campo durante uma partida do futebol árabe

Na próxima segun-
da-feira (28), o mundo
conhecerá o melhor jo-
gador da última tem-
porada. A revista fran-
cesa ‘France Football’
fará a cerimônia de pre-
miação para a entrega
da Bola de Ouro.

Um dos favoritos
para ganhar o prêmio
mais cobiçado do fute-
bol mundial é o atacante
brasileiro Vinícius Jú-
nior, do Real Madrid.
Junto com o time me-
rengue, o jogador con-
quistou o Campeonato
Espanhol de 2023/2024,
a Supercopa da Espanha
de 2024 e a Liga dos
Campeões de 2023/2024.

Decisivo no título
Vini Jr. foi a grande

estrela da equipe espa-
nhola na última tem-
porada, quando foi pro-
tagonista do Real Ma-
drid em todas as con-
quistas mencionadas,
inclusive foi o autor do
gol que selou o título
da Liga dos Campeões
na final contra o Bo-
russia Dortmund, dis-
putada em Wembley,
na Inglaterra.

No total, o brasileiro

marcou 24 gols e deu
nove assistências em 39
partidas, acumulando 33
participações em gol na
temporada 2023/2024.
Além disso, Vini Jr. foi
eleito pela UEFA o me-
lhor jogador da compe-
tição europeia.

Favoritismo 
do brasileiro

Os principais con-
correntes de Vini Jr.
para levar a Bola de
Ouro são o atacante no-
rueguês Erling Haaland
e o volante espanhol
Rodri, ambos do Man-
chester City, além do
meia inglês Jude Bel-
lingham e do atacante
francês Kylian Mbappé,
os dois do Real Madrid.

Os jornais espanhóis
‘Marca’ e ‘Diario AS’ já
afirmaram que Viní-
cius levará o prêmio.
Caso isso se concretize,
o atacante poderá que-
brar o jejum de 17 anos
sem que nenhum joga-
dor brasileiro conquis-
te a premiação. Por fim,
o jogador é o único atle-
ta do Brasil entre os 30
finalistas. (Davih La-
cerda, especial para
O Hoje)

Vini Jr. pode se tornar
1º brasileiro em 17
anos a conquistar 
a Bola de Ouro

ENTRANDO PARA A HISTÓRIA

Neymar retorna após um ano 
e quase marca pelo Al-Hilal

MAIS DE UM ANO DEPOIS

Roberto Corrêa/VNFC

Não pode tropeçar

Divulgação/Al-Hilal
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Renata Ferraz

Goiânia atravessa um mo-
mento peculiar em sua gestão
de trânsito. Desde o dia 14  ju-
nho de 2024, a cidade se en-
contra sem radares de fiscali-
zação.  Completando 4 meses
sem os equipamentos, isso
ocorreu após o vencimento
do contrato com a empresa
responsável Eliseu Kopp Ltda,
que era a prestadora do ser-
viço. Essa situação, além de
criar uma lacuna na seguran-
ça viária, levanta discussões
sobre a eficácia das medidas
adotadas para garantir o res-
peito às leis de trânsito.

O jornal O Hoje entrou em
contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade (SMM),
que em nota, informou que
uma nova licitação está em
andamento para a aquisição
de novos equipamentos, com
a expectativa de conclusão
nesta terça-feira, 22 de outu-
bro. Enquanto isso, a fiscali-
zação permanece sob a res-
ponsabilidade dos agentes de
trânsito, que estão atuando
em diferentes regiões da ca-
pital e realizando campanhas
específicas.

A SMM destaca que a au-
sência dos radares não resulta
na total desconsideração das
normas de trânsito. “Esclare-
cemos que há uma licitação
em andamento para aquisição
de novos equipamentos, onde
foram respondidos todos os
pedidos de impugnação e se-
gue dentro dos trâmites nor-
mais”, declarou a secretária.
Além disso, enfatiza que a fis-
calização continua ativa com
a presença dos agentes, que
têm realizado operações te-

máticas, com outras autuações
fora desses temas que ainda
podem ocorrer.

Entretanto, a ausência de
radares levanta preocupações
sobre a segurança no trânsito
da cidade. Marcos Rothen, En-
genheiro de trânsito e também
especialista em mobilidade
urbana, alertou sobre as con-
sequências dessa retirada: “A
principal forma de fiscalização
do trânsito em Goiânia é ba-
seada no uso de radares. O
número de agentes é muito
pequeno para atender todos
os problemas da capital. Com
a retirada dos radares, é como
se a fiscalização diminuísse
mais de 50%”.

O especialista também ob-
servou que a presença dos
dispositivos eletrônicos tem
um efeito inibidor sobre o
comportamento dos motoris-
tas. “É amplamente compro-
vado que muitos motoristas e
motociclistas têm um compor-
tamento diferente quando es-
tão próximos aos radares. As-
sim que percebem a sua au-
sência, começam a desrespei-
tar as leis de trânsito”.

Os dados são alarmantes.
Rothen compartilha sua ex-
periência com a fiscalização
de velocidade, e em um dos
testes feitos em conjunto com
o Instituto Federal de Goiás
(IFG) , ele apresenta dados so-

bre as imprudências no trân-
sito: “Quando os motoristas
veem os radares, todos res-
peitam o limite. Sem a pre-
sença dos dispositivos, muitos
excedem os limites, alguns
chegando a quase 100 km/h
em áreas onde a velocidade
máxima é 80 km/h. Em zonas
com limite de 40 km/h, moto-
ristas chegam a 60 km/h”. 

Ele ainda destaca que essa
impunidade não apenas pro-
voca desrespeito às normas,
mas também aumenta consi-
deravelmente o risco de aci-
dentes, uma vez que maiores
velocidades estão diretamente
relacionadas à gravidade das
colisões.

Rothen destaca que a en-
genharia de tráfego tem como
um dos principais objetivos a
eliminação das situações de
risco. “As principais causas de
acidentes são conhecidas e de-
vem ser evitadas. Entre elas,
estão o avanço de sinal e o
excesso de velocidade. As es-
tatísticas de acidentes são ape-
nas um indicativo; muitos aci-
dentes não chegam a ser re-
gistrados”. 

Ele reforça que a retirada
dos radares tem contribuído
para o aumento das situações
de risco nas vias, um cenário
preocupante que exige aten-
ção das autoridades.

A situação se agrava ainda
mais quando se considera a
necessidade de um trânsito
seguro para todos os cidadãos.
Com a queda na fiscalização,
motoristas podem se sentir
encorajados a adotar com-
portamentos irresponsáveis,
comprometendo não apenas
sua segurança, mas também
a de pedestres e outros mo-
toristas. A falta de um sistema
de monitoramento eficaz,
como os radares, deixa uma
lacuna significativa na estra-
tégia de segurança viária da
capital goiana.

À medida que o dia 22 de
outubro se aproxima, os goia-
nos esperam que os  novos
equipamentos sejam adquiri-
dos, e a volta a fiscalização
que, segundo especialistas, é
fundamental para garantir a
segurança nas ruas. 

A SMM ainda destaca que
os motoristas não devem se
atentar somente as radares
de trânsito ,mas sim ter cons-
ciência ao dirigir pelas vias
da capital, “ Portanto, a reco-
mendação da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade (SMM)
é que os usuários da via pú-
blica obedeçam a sinalização
porque é este comportamento
que irá diminuir a violência
no trânsito da Capital”. (Es-
pecial para O Hoje)

Segundo a 
SMM, uma nova
licitação está em
andamento para a
aquisição de novos
equipamentos,
com a expectativa
de conclusão 
nesta terça

Capital enfrenta crise de segurança no trânsito com a ausência
de radares de fiscalização e condutores cometendo infrações 

Goiânia avança em licitação para
retomar fiscalização com radares

TERÇA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2024

O Ministério da Educação
(MEC) anunciou que ofertará
1,25 milhão de vagas para cur-
so de educação especial na
perspectiva da educação in-
clusiva para formação de pro-
fessores. A partir desta semana,
os docentes interessados po-
derão fazer a inscrição para
as primeiras 250 mil vagas di-
retamente nos sites das 50 ins-
tituições de ensino superior
que já aderiram ao curso. 

O curso online é voltado a
educadores que atuam em sala
de aula de educação básica,
que engloba a educação infan-
til, o ensino fundamental de
nove anos e o ensino médio
para o aprimoramento do tra-
balho pedagógico nas escolas.

Ao fim do curso, o objetivo
é que os educadores desenvol-
vam trabalhos pedagógicos
para a melhoria da educação
especial na perspectiva inclu-
siva para atender às necessi-
dades educacionais especiais
de alunos com deficiência,
transtornos globais de desen-

volvimento e altas habilida-
des/superdotação.

O Censo Escolar 2023 apon-
ta que 1,5 milhão de alunos
da educação especial estavam
matriculados em classes co-
muns na educação básica da
rede pública. O início das aulas

do curso de educação inclusiva
está previsto para março de
2025 e a formação terá carga
horária total de 120 horas.

A Universidade Aberta do
Brasil (UAB), do Ministério da
Educação (MEC), será respon-
sável pelo curso, em parceria

com a Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)
e a Universidade Federal de
Goiás (UFG).

Após a inscrição no site de
uma das 50 instituições de en-
sino superior participantes, o
curso será ofertado na moda-

lidade à distância do Ambiente
Virtual de Aprendizagem (AVA)
da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes). A plataforma
de ensino virtual tem o objetivo
de expandir e interiorizar a
oferta de cursos no país. 

A formação elaborada por
especialistas será composta
por quatro módulos sendo
um sobre direitos humanos,
diversidade e educação inclu-
siva; desenvolvimento huma-
no, ensino e aprendizagem
na perspectiva da educação
inclusiva; currículo, tecnolo-
gias e práticas pedagógicas
inclusivas; e práticas, recursos
e materiais pedagógicos in-
clusivos na escola.

De acordo com o MEC, cada
módulo terá leitura de mate-
rial didático, atividades inte-
rativas mediadas pelos tutores,
casos de ensino, relato de ex-
periências com observação e
reflexão sobre as estratégias
usadas. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Objetivo é que educadores desenvolvam trabalhos pedagógicos para a melhoria da educação especial

Arquivo Pessoal/Patricia Almeida

MEC abre mais de 1 mi de vagas em educação inclusiva

Radar móvel registra alta velocidade de condutores em vias de linha reta e fluxo rápido, como a Marginal Botafogo

Fotos: Alexandre Paes/O HOje
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Ronilma Pinheiro

O estado de Goiás, que se mantém como o quarto
maior produtor de grãos do Brasil, também enfrenta
uma redução nas projeções de produção e colheita da
safra 2024/25. A previsão para a safra de cereais, legu-
minosas e oleaginosas no estado é 4,5% menor do que a
de 2023. Além disso, a estimativa para a produção de
cana-de-açúcar sofreu um corte significativo, devido à
diminuição da área plantada e ao rendimento reduzido.
Em relação à queda na plantação de cana-de-açúcar em
Goiás, o engenheiro agrônomo Ênio Fernandes, ao analisar
os dados divulgados pelo IBGE, que indicam uma dimi-
nuição significativa na área plantada e no rendimento
da produção, explica que o ciclo de plantio da cana no
Estado ocorre no final de abril.

No entanto, no ano passado, as chuvas anteciparam-
se, dificultando o plantio no período ideal. “Esse fenômeno
climático prejudicou tanto a cana que já estava em de-
senvolvimento quanto as novas plantações. A realidade
é que, após décadas, enfrentamos um dos períodos mais
longos de seca, o que afetou diretamente a produtividade”,
afirma. Com a expectativa de chuvas mais tardias e
menor volume de precipitação, o especialista aponta
que a tendência é de uma safra com produtividade re-
duzida para o próximo ano. "Estamos falando não apenas
de Goiás, mas de uma situação que se repete em Minas
Gerais e São Paulo, que responde por 60% da produção
de cana no Brasil. A projeção é de uma queda generalizada
na produção", alerta.

Esse cenário acende um sinal de alerta para o mercado
de etanol. Com a expectativa de uma produção menor
de cana, os preços do etanol podem aumentar, impactando
diretamente o consumidor final. “O preço do açúcar in-
fluencia diretamente a decisão das usinas. Se os preços
internacionais do açúcar se mantiverem elevados, as
usinas podem priorizar a produção de açúcar em detri-
mento do etanol, o que pode agravar a situação”, explica
Fernandes. Além disso, a demanda por etanol está inti-
mamente ligada ao crescimento econômico. Projeções
do Boletim Focus do Banco Central indicam um cresci-
mento do Produto Interno Bruto (PIB) em torno de 1,5%
a 2% para 2024. “Isso significa que a demanda por etanol
pode não crescer como o esperado, limitando ainda mais
a produção”, complementa.

Quando se observa o cenário do agronegócio como
um todo, as perspectivas se mostram diversas e desafia-
doras, segundo o especialista. Embora a pecuária de
corte esteja vivendo um momento difícil, com altas nos
preços da arroba do boi, outras culturas, como milho e
soja, enfrentam dificuldades que impactam a rentabilidade
dos produtores. “Os preços do milho e da soja estão sob
pressão, e muitos produtores estão enfrentando margens
muito apertadas. Isso poderá dificultar a capacidade
deles de honrar compromissos financeiros”, destaca.

Enio Fernandes menciona que, apesar de algumas
culturas estarem se saindo bem, como a laranja, a situação
geral do agronegócio em Goiás é preocupante. “É um
quadro misto. Temos culturas que vão bem, mas as prin-
cipais, como cana-de-açúcar e soja, estão sob pressão.
Isso afetará a rentabilidade da maioria dos produtores”,
afirma. Com a safra de cana-de-açúcar prestes a começar,
a expectativa é de que o clima desempenhe um papel
crucial nos próximos meses. “Se tivermos um clima fa-
vorável, com chuvas adequadas e temperaturas altas, há
potencial para uma recuperação. Porém, a realidade
atual aponta para uma safra menor”, afirma.

O engenheiro agrônomo reitera que diante desse ce-
nário, a necessidade de adaptação e planejamento estra-
tégico se torna essencial para os produtores, visando
não apenas a sobrevivência em um ambiente desafiador,
mas também a sustentabilidade do agronegócio em
Goiás. As incertezas climáticas e as dinâmicas de mercado
exigem um olhar atento e ações proativas para minimizar
os impactos e garantir a estabilidade do setor. A safra de
cereais, leguminosas e oleaginosas será de 295,1 milhões
de toneladas este ano. O número representa uma queda
de 6,4% ou 20,2 milhões de toneladas em comparação à
produção de 2023, que alcançou 315,4 milhões de tone-
ladas. Em relação ao mês de agosto, a estimativa caiu
0,4%, com uma redução de 1,2 milhão de toneladas.

Alguns produtos apresentaram queda nas projeções.
A produção de laranja deve ser 13% menor em 2024, o
equivalente a uma redução de quase 2 milhões de tone-
ladas. Outras quedas expressivas foram observadas no
trigo (-6,1% ou 553,6 mil toneladas), na cevada (-8,1%) e
na cana-de-açúcar (-2,1% ou 15 milhões de toneladas).
(Especial para O Hoje)

Queda na produção de cana-de-açúcar 
será de -2,1% ou 15 milhões de toneladas

A Região Turística da Cha-
pada dos Veadeiros foi esco-
lhida para sediar a 8ª edição
do Remote Immersion, evento
voltado para o mercado de
luxo que acontece anualmente
em um lugar remoto da Amé-
rica Latina. O encontro, mar-
cado para os dias 20 a 25 de
outubro de 2025, em Alto Pa-
raíso, foi captado pelo Governo
de Goiás, por meio da Goiás
Turismo, para atrair mais tu-
ristas estrangeiros para o Es-
tado. Como preparativo para

o Remote Immersion, uma
equipe da Goiás Turismo par-
ticipou da edição deste ano,
que foi realizada em Puyehue,
no Chile. O evento, onde foi
montado um estande promo-
cional de Goiás, reúne mais
de 200 designers de destinos
turísticos, selecionados em to-
dos os continentes, focados em
descobrir destinos inusitados
e que reservam experiências
únicas de contato com a natu-
reza e com a comunidade local.
O público é formado por pro-

fissionais especialistas em de-
senhar experiências ao redor
do mundo, que permitam con-
templar turistas que escolhem
viajar para locais pouco ex-
plorados. Segundo a Remote
Latin América, a Chapada dos
Veadeiros foi escolhida pelos
seus atrativos, como cachoeiras
deslumbrantes, rios cristalinos
e formações rochosas únicas
e por ser o berço da maior co-
munidade quilombola do Bra-
sil, os Kalunga. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje) 

Chapada dos Veadeiros sediará
evento internacional de turismo

Cana-de-açúcar
registra queda
de 20 milhões
de toneladas
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STJ firma posicionamento sobre nova 
lei que modifica progressão de regime

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu que a exigência de exame
criminológico para a progressão de regime
penal caracteriza novatio legis in pejus (lei
nova mais severa que a anterior) e, portanto,
não se aplica aos presos condenados antes
da publicação da Lei 14.843/2024, que alterou
o artigo 112, parágrafo 1º, da Lei de Execução
Penal. A decisão foi tomada no julgamento
de um recurso em habeas corpus, que chegou
ao STJ após o tribunal de origem manter a
determinação do juízo da execução penal, o
qual exigia a realização do exame crimino-
lógico para a concessão da progressão de re-
gime. O relator, ministro Sebastião Reis Junior,
ressaltou que a exigência de realização do
exame criminológico para toda e qualquer
progressão de regime, instituída pela Lei
14.843/2024, incrementa os requisitos para a
obtenção do benefício, aumentando a difi-

culdade para o apenado alcançar regimes
prisionais menos gravosos à liberdade. O re-
lator destacou que a retroatividade da lei, na
hipótese dos autos, é inconstitucional por
ferir o artigo 5º, XL, da Constituição Federal,
além de violar o artigo 2º do Código Penal.
Conforme apontou, a retroatividade apenas
é admitida quando a nova lei é mais benéfica.
Para o ministro, o caso em discussão se asse-
melha à inaplicabilidade da Lei 11.464/2007,
no tocante à progressão dos condenados por
crimes hediondos, aos casos anteriores à sua
vigência. Segundo explicou, tal entendimento
resultou na edição da Súmula 471. Por outro
lado, Sebastião Reis Junior comentou que,
para as situações anteriores à edição da nova
lei, permanece a possibilidade de exigência
da realização do exame criminológico, desde
que devidamente motivada, nos termos da
Súmula 439 do STJ.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Periculosidade

A uma empresa su-
croalcooleira, de San-
to Antônio da Barra
(GO), foi condenada
pela Oitava Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho a pagar adi-
cional de risco a um
brigadista que atuava
na prevenção de in-
cêndios. A empresa
alegava que o empre-
gado jamais esteve em
condições perigosas,
mas, de acordo com

a Turma, a lei é clara
ao incluir a prevenção
de incêndios como ati-
vidade típica do bom-
beiro civil. O briga-
dista disse na ação tra-
balhista que foi con-
tratado como opera-
dor de ETA (estação
de tratamento de
água), mas depois fez
curso de brigadista e
passou a atuar na pre-
venção e no combate
a incêndios. 

Sem improbidade
O ministro Dias

Toffoli, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
determinou o tranca-
mento de uma ação
civil de improbidade
administrativa que
tramitava na Justiça
de São Paulo contra
diversos réus, entre
eles o vice-presidente
da República, Geraldo
Alckmin. A decisão foi
tomada na Reclama-

ção (Rcl) 71505. A ação,
movida pelo Ministé-
rio Público do Estado
de São Paulo (MP-SP),
se refere ao suposto
recebimento de Caixa
2 da Construtora Ode-
brecht para a cam-
panha eleitoral de
2014, quando Alck-
min, ex-governador
de São Paulo, concor-
reu à Presidência da
República.

2 Cultura policialesca -  A 6ª Turma do STJ validou as ações que levaram a flagrantes
de tráfico de drogas em dois casos nos quais a guarda fazia patrulhamento como se
polícia fosse. (Especial para O Hoje) 

O Supremo Tribunal Federal (STF)
realiza hoje (22), uma audiência pública
para discutir o Programa Escola Cívi-
co-Militar no Estado de São Paulo. O
objetivo é colher informações técnicas
e especializadas para subsidiar o Tri-
bunal no julgamento de duas Ações
Diretas de Inconstitucionalidades apre-
sentadas contra a lei estadual que ins-
titui o programa nas escolas públicas
estaduais e municipais de educação
básica. As ADIs 7662 e 7675 foram pro-
postas, respectivamente, pelo Partido
Socialismo e Liberdade (PSOL) e pelo
Partido dos Trabalhadores (PT).

STF realiza audiência
pública sobre a
proliferação de
escolas cívico-
-militares

Comissão da Câmara aprova incentivo
feminino na construção civil

A Comissão de Finanças e Tributação da
Câmara dos Deputados aprovou projeto de
lei que incentiva a participação feminina
na construção civil. O texto prevê qualificação
profissional e reserva de vagas (de 5% a
10% dos cargos operacionais e gerenciais)
para mulheres em empresas do setor que
participam de licitações. O texto aprovado
permite ao governo federal celebrar convê-
nios com estados e municípios para a criação
de programa de inserção profissional de

mulheres na construção civil. O programa
poderá prever medidas como qualificação
profissional para a atividade, inclusão de
mulheres vulneráveis na construção civil e
difusão de informações sobre o direito de
igualdade da mulher entre os empregados
do setor. O projeto também prevê que a re-
serva de vagas sirva como critério de de-
sempate em licitações públicas. A cota será
prevista no edital de licitação, contratos e
renovações contratuais.

Reprodução/Conab

TERÇA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2024



O Governo de Goiás abriu
nesta segunda-feira (21) prazo
para cadastro obrigatório de
todas as empresas e indústrias
que geram embalagens de vi-
dro, papel, papelão, plástico e
metal. Cada uma terá que pro-
videnciar a reciclagem de pelo
menos 30% dessas mercado-
rias no próximo ano de 2025.
O cadastro pode ser feito no
site do sistema chamado “Re-
cicla Goiás”.

Esse será o segundo ciclo
da Política Estadual de Logís-
tica Reversa, que começou no
dia 17 de abril de 2023. No
primeiro ciclo, a meta mínima
foi de 22% e a Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (Se-
mad) recebeu a adesão de 25
mil empresas. O prazo para o
cadastro, dessa vez, vai até 18
de novembro.

No ato de cadastramento,
as empresas precisam anexar
um documento chamado “pla-
no de logística reversa”, que
aponte quais serão os indica-
dores de resultados e informe
dados pessoais, plano de co-
municação ambiental e defi-

nição da meta (no mínimo,
30%). As empresas também
têm a opção de contratar uma
entidade gestora, que é uma
pessoa jurídica responsável
por estruturar, implementar
e operacionalizar o sistema de
logística reversa de embala-

gens em modelo coletivo, para
auxiliar na implementação de
seus sistemas. Essa entidade
vai informar para as coopera-
tivas de reciclagem o volume
de plástico, metal, vidro e pa-
pelão que precisa ser recolhido
para alcançar os 30% mínimos

estabelecidos.
Os catadores que atuarão

como operadores, assegurando
a restituição das embalagens
em geral ao setor empresarial
para reaproveitamento em seu
ou em outros ciclos produtivos,
vão receber créditos financei-

ros de acordo com a quantida-
de de recicláveis comerciali-
zados, e serão também remu-
nerados ao vender o material
para a indústria de reciclagem.
Os valores envolvidos no pro-
cesso são definidos pelo mer-
cado. (Especial para O Hoje)

CIDADES n 11

Empresas

devem definir

como meta

mínima de

reciclagem 

de 30% do

material

produzido

SETOR INDUSTRIAL

joão Reynol

No último sábado (19), o
jornal O HOJE divulgou a morte
de Arthur Ramos, uma criança
de 5 anos, pelo vírus H1N1 no
município de Aparecida de
Goiânia. De acordo com infor-
mações da Secretaria Estadual
de Saúde (SES-GO), este é o se-
gundo óbito confirmado pela
doença. O primeiro caso ocor-
reu no penúltimo domingo (13)
em Goiânia com a morte de
uma adolescente de 12 anos,
também causado pela influen-
za. Ambos os casos geraram
uma preocupação na pasta e
nos municípios com a rápida
transmissão dos casos.

De acordo com a Saúde Es-
tadual, até o presente momento
são investigadas três surtos
em três escolas diferentes dos
dois municípios, uma em Goiâ-
nia e outras duas em Apareci-
da. Apesar da contaminação,
ainda não existe uma relação
direta a não ser pela proximi-
dade das datas das transmis-
sões. No caso do garoto Arthur
Ramos, no Centro Educacional
Aplicar, a gestora Moema Davis
afirmou nas redes sociais que
tanto os alunos como os fun-
cionários foram testados posi-
tivos pela influência.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Aparecida, de 25
casos confirmados no dia 15
subiu para 33 após novos testes
feitos na última quinta-feira
(17). Apesar disso, a maioria
dos infectados apresenta sin-
tomas leves ou assintomáticos
e ainda não há registro de no-
vos surtos da doença no mu-
nicípio. Também, a pasta mu-
nicipal relatou ao O HOJE que
fez um atendimento na escola
para repassar recomendações

de etiqueta respiratória, como
o uso de máscara e a higieni-
zação das mãos.

Similarmente, a saúde mu-
nicipal de Goiânia também
relatou que fizeram um aten-
dimento na escola com con-
tágio para a coleta de amos-
tras para exames. Além disso,
fizeram a distribuição de me-
dicamentos especializados nas
unidades da rede municipal
de saúde como o medicamen-
to Tamiflu.

Baixa procura

Além dessas ações, gesto-
res de imunização municipais
e estaduais chamaram a aten-
ção para baixa procura e co-
bertura vacinal do H1N1. De
acordo com a gerente de imu-
nização da SES-GO, Joice Dor-
nelles, a atual cobertura va-
cinal do estado para influen-
za é de 45%. Ainda segundo
ela, houve um leve aumento
pela alta procura devido os
casos de surtos nos municí-
pios, o que subiu de 44% para
45%. Apesar disso, a meta
para uma cobertura completa
e recomendada pelo Minis-
tério da Saúde é de 90%.

Enquanto isso, a atual co-
bertura vacinal dos dois mu-
nicípios com surtos não são
muito diferentes. De acordo
com Joice, Goiânia possui uma
cobertura de apenas 44,22%
e Aparecida de Goiânia possui
uma cobertura de 56%. Por
causa disso, chama a atenção
para que a imunização seja
feita conforme o calendário
vacinal. Para isso, a saúde pú-
blica oferece a imunização

gratuita da população. “A imu-
nização está disponível em
todas as mais de 1000 salas
de vacinação oferecidas pelo
Estado de forma gratuita. A
vacina também é trivalente e
protege os três principais so-
rogrupos da influenza que
circulam na região.”

Vale lembrar que a imuni-
zação da influenza é especial-
mente importante para grupos
de risco devido ao aumento
das chances de complicações
de saúde. Sobre isso, a gerente
de imunização do município
de Aparecida de Goiânia, Re-
nata Cordeiro, afirmou ao O
HOJE que apenas uma peque-
na parcela dessa população
em Aparecida não procurou
se proteger. De acordo com
ela, apenas 70% das crianças
do município se imunizaram,
enquanto isso, apenas 50% dos
idosos também estão protegi-
dos e somente 25% das ges-
tantes tomaram a vacina.

Alta procura repentina
Contudo, devido ao óbito

registrado no município nessa
terceira semana de outubro,
uma alta procura do imuni-
zante esvaziou o estoque das
vacinas que sobraram de
campanhas anteriores. Con-
tudo, já reforçaram o estoque
com mais de 34 mil doses
pela SES-GO para o município.
E com o objetivo de proteger
os menores, a saúde do mu-
nicípio também iniciou um
cronograma de vacinação nos
CMEIS de Aparecida neste úl-
timo dia 17 de outubro, que
segue até o dia 21 de novem-
bro, onde depois deve ser le-
vado para a vacinação nas
escolas do município.

Devido a essa baixa procu-
ra, Renata também alerta que
há outras doenças no calen-
dário vacinal que também de-
mandam a atenção. “Queremos
chamar a atenção para outras
doenças que antes eram con-
troladas [pela vacinação] mas
que podem voltar sem a devida
proteção como a poliomielite,
coqueluche e sarampo.” (Es-
pecial para O Hoje)

Cobertura vacinal
contra a doença
em Goiás é de
apenas 45%. Já a
meta do Ministério
de Saúde é de 90%

Com surtos de H1N1 em escolas,
municípios intensificam vacinação
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Governo abre cadastro na logística reversa

Centro
Educacional
Aplicar é uma
das escolas
com surto 
de casos de
H1N1 ativos
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UFV GOIANDIRA S.A.
CNPJ/MF nº 55.018.304/0001-78 - NIRE 52300049172

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 18 DE OUTUBRO DE 2024

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 18 de outubro de 2024, às 09:30 horas, na sede da Sossego Energia S.A.(“Companhia”), 
localizada na cidade de Goiandira, Estado de Goiás, na Fazenda Matinha, Zona Rural, S/N, CEP 75.740-000. 2. MESA: Presidente: 
Victor Pereira Souto; e Secretário: Gilson Souza Souto Jr. 3. CONVOCAÇÃO: Tendo em vista a presença dos acionistas 

”). 4. PRESENÇA: 
Presente a totalidade das acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia. 5. ORDEM DO DIA: Examinar, 

CRI OPEA 
SECURITIZADORA S.A., (CNPJ/MF: 02.773.542/0001-22) (“Securitizadora
1997 (“ CVM
(“ ”), e demais leis e regulamentações aplicáveis, equivalente a R$ 240.000.000,00 (duzentos e quarenta milhões de 

” e “
lastreados nos créditos cedidos pela Companhia à Securitizadora por meio do “Instrumento Particular de Contrato de Cessão de 
Créditos Imobiliários sem Coobrigação e Outras Avenças”, a ser celebrado, entre a Companhia e demais empresas de seu grupo 

”)

Instrumento Particular de Emissão de Cédulas de Crédito Imobiliário, sem 
Garantia Real Imobiliária, sob a Forma Escritural e Outras Avenças”, a ser celebrado entre a Companhia e demais empresas de seu 

Escritura de CCI’)
Contrato de Coordenação e Distribuição Pública, sob o rito de Registro 

 a ser celebrado entre a 

deliberações acima. 6. DELIBERAÇÕES: Os Acionistas deliberaram, sem quaisquer restrições, o quanto segue: 6.1. 

âmbito 

Obrigações Garantidas”); 
Garantias”): (i) 

“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações em Garantia e Outras Avenças” (“
Ações” e “ ”); (ii) 

 
e completion

Engineering, Procurement and 
Construction celebrados 

” 
(“ ”); (iii) 
“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Equipamentos e Outras Avenças” (“
Equipamentos” e “ ”, respectivamente); 6.2. 
da Companhia 

6.3. 

titularidade oriundos do “ ” a ser celebrando entre a 
6.4. 

6.5. A 
7. ENCERRAMENTO: Nada mais 

Mesa: Victor Pereira Souto (Presidente) e Gilson Souza Souto 
Jr. (Secretário). Acionistas Presentes

Acionistas: SPE GVS II S.A. - 
Mesa: Victor Pereira Souto - 

Presidente da Mesa - Gilson Souza Souto Jr. - Secretário - 

UFV OUVIDOR S.A.
CNPJ/MF nº 55.018.296/0001-60 - NIRE 52300049181

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 18 DE OUTUBRO DE 2024

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 18 de outubro de 2024, às 09:30 horas, na sede da Sossego Energia S.A.(“Companhia”), 
localizada na cidade de Ouvidor, Estado de Goiás, Fazenda Lagoa, Zona Rural, S/N, CEP 75715-000. 2. MESA: Presidente: Victor 
Pereira Souto; e Secretário: Gilson Souza Souto Jr. 3. CONVOCAÇÃO: Tendo em vista a presença dos acionistas representando 

Lei das S.A.”). 4. PRESENÇA: Presente a totalidade 
das acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia. 5. ORDEM DO DIA: Examinar, discutir e deliberar sobre 

CRI OPEA SECURITIZADORA S.A., (CNPJ/MF: 
02.773.542/0001-22) (“Securitizadora”), nos termos da Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997 (“Lei 9.514

CVM ”), e demais leis e 

” e “
pela Companhia à Securitizadora por meio do “Instrumento Particular de Contrato de Cessão de Créditos Imobiliários sem 
Coobrigação e Outras Avenças”, a ser celebrado, entre a Companhia e demais empresas de seu grupo econômico envolvidas na 

”)

Instrumento Particular de Emissão de Cédulas de Crédito Imobiliário, sem Garantia Real Imobiliária, sob 
a Forma Escritural e Outras Avenças”, a ser celebrado entre 
custodiante (“Escritura de CCI’)

Contrato de Coordenação e Distribuição Pública, sob o rito de Registro Automático, de 

 6. DELIBERAÇÕES 6.1. 

âmbito 

”); 
Garantias”): (i) 

“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações em Garantia e Outras Avenças” (“
” e “ ”); (ii) 

 
e 

Engineering, Procurement and 
Construction celebrados 

” 
(“ ”); (iii) 
“ ” (“

” e “ ”, respectivamente); 6.2. 
da Companhia 

6.3. 

titularidade oriundos do “ ” a ser celebrando entre a 
6.4. 

6.5. A 
7. ENCERRAMENTO: Nada mais 

Mesa: Victor Pereira Souto (Presidente) e Gilson Souza Souto 
Jr. (Secretário). Acionistas Presentes
com a original lavrada em livro próprio. Ouvidor/GO, 18 de outubro de 2024. Acionistas: SPE GVS II S.A. - 

Mesa:  Victor Pereira Souto 
- Presidente da Mesa - Gilson Souza Souto Jr. - Secretário - 

Segue o link da publicação no eletrônico
do portal https://ohoje.com/:

https://ohoje.com/publicidade-legal/ufv-
goiandira-s-a-ata-da-assembleia-geral-extraor-
dinaria-realizada-em-18-de-outubro-de-2024/

Segue o link da publicação no eletrônico
do portal https://ohoje.com/:

https://ohoje.com/publicidade-legal/ufv-ouvidor-
s-a-ata-da-assembleia-geral-extraordinaria-re-
alizada-em-18-de-outubro-de-2024/

O Irã escreveu para o
órgão de vigilância nu-
clear da Organização das
Nações Unidas (ONU)
para reclamar de amea-
ças israelenses de atacar
suas instalações de ener-
gia atômica, disse o por-
ta-voz do Ministério das
Relações Exteriores ira-
niano Esmaeil Baghaei,
em uma entrevista cole-
tiva semanal nesta se-
gunda-feira (21).

Israel prometeu atacar
o Irã em retaliação a uma
saraivada de mísseis ira-
nianos em 1º de outubro,
provocando especulações
generalizadas de que as
instalações nucleares ira-
nianas poderiam estar
entre os alvos. “Ameaças
de ataque a instalações nu-
cleares são contra as reso-
luções da ONU (...) e são
condenadas. Enviamos
uma carta sobre isso para
(...) o órgão de vigilância
nuclear da ONU”, disse o
porta-voz do ministério,
Esmaeil Baghaei.

O gabinete do primei-
ro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu disse que Israel
ouvirá o seu principal
aliado, os Estados Unidos,
em relação à resposta ao
ataque com mísseis do
Irã, mas decidirá suas
ações de acordo com seus
próprios interesses.

Irã denuncia à
ONU ameaças
de Israel a
instalações
atômicas

A operadora da rede elé-
trica de Cuba informou ter res-
taurado a eletricidade em par-
tes da capital Havana nesta
segunda-feira (21), após a quar-
ta grande falha na rede em 48
horas, enquanto a tempestade
tropical Oscar atingia o extre-
mo leste da ilha.

Os ventos fortes e a chuva
intensa arrancaram árvores
e espalharam fios de eletrici-
dade caídos em alguns luga-
res, complicando os esforços
de recuperação.

O ministro de Energia e
Minas, Vicente de la O Levy,
disse que os técnicos estavam
trabalhando com cuidado
para evitar outro colapso elé-
trico devido às circunstâncias
"complexas".

"A última coisa que que-
remos é que, como conse-

quência de uma linha elé-
trica caída, soframos outro
colapso do sistema", afirmou
de la O Levy.

As autoridades cubanas de
energia disseram que estavam
fornecendo à rede cerca de
700 megawatts, ou um quarto
da demanda de um dia normal,
até o meio da manhã. As auto-
ridades disseram que haviam
restaurado a energia em 56%
de Havana até o meio-dia.

As autoridades disseram
que também haviam restau-
rado a eletricidade em partes
de algumas províncias perifé-
ricas da maior ilha do Caribe.

O governo comunista de
Cuba fechou escolas e indús-
trias não essenciais até quar-

ta-feira, enquanto o trabalho
continuava.

A rede elétrica nacional de
Cuba sofreu a primeira pane
na sexta-feira, antes da che-
gada de Oscar, depois que a
maior usina de energia da
ilha foi desligada, deixando
10 milhões de pessoas sem
eletricidade.

A rede falhou total ou par-
cialmente três vezes desde en-
tão, ressaltando o estado pre-
cário da infraestrutura do país
e colocando em risco muitos
cubanos, que já sofrem com a
terrível escassez de alimentos,
combustível e medicamentos.

Havana ficou em geral quie-
ta durante a noite, com toda a
cidade em blecaute. Mas uma

testemunha da Reuters viu vá-
rios protestos dispersos em
bairros pobres e periféricos,
bem como moradores batendo
panelas em sinal de frustração
com os apagões e a escassez
de alimentos e água.

O presidente Miguel Díaz-
Canel falou à nação em rede
nacional de televisão na noite
de domingo, dizendo aos cu-
banos que apresentassem
suas queixas com disciplina
e civilidade.

"Não vamos aceitar nem
permitir que ninguém aja com
vandalismo e muito menos
que altere a tranquilidade de
nosso povo", disse Díaz-Canel.

Há meses, os cubanos têm
enfrentado apagões prolonga-

dos de 10 a 20 horas por dia
em grande parte do país, es-
tragando estoques preciosos
de alimentos e complicando o
acesso a combustível e água.

O governo e especialistas
independentes afirmam que a
rede elétrica, que há muito
tempo está perto de entrar em
colapso, atingiu um ponto crí-
tico com a deterioração da in-
fraestrutura obsoleta e a falta
de combustível.

Cuba culpa o embargo co-
mercial dos Estados Unidos,
bem como as sanções instituí-
das pelo ex-presidente Donald
Trump, pelas dificuldades em
adquirir combustível e peças
de reposição para operar e
manter suas usinas movidas
a petróleo. Os Estados Unidos
negam qualquer participação
nas falhas da rede. 

País sofreu quatro grandes apagões em 48 horas

Cuba retoma fornecimento de
energia após falhas na rede elétrica

Operadora de Cuba informou ter restaurado a eletricidade em partes da capital Havana nesta segunda-feira (21), após a quarta grande falha na rede em 48 horas



Letícia Leite

Com o objetivo de explorar temas
como homossexualidade, repressão,
preconceito, sexualidade e a intolerân-
cia às diferenças, estabelecendo um
diálogo entre o contexto histórico da
sociedade inglesa do início do século
XX e a atualidade, o premiado trabalho
da Cia de Teatro Sala 3, ‘Maurice’, se
apresenta no Centro Cultural UFG,
nesta terça-feira (22), às 20h30, com
entrada gratuita. 

A apresentação marca o início da
circulação do espetáculo que se prepara
para rodar por cinco capitais como
Brasília, São Paulo, Porto Alegre e
Recife, através do projeto ‘Dicotomias
Contemporâneas’, aprovado no edital
de fomento ao teatro 17/2017 do Fundo
de Arte e Cultura de Goiás.

Utilizando uma linguagem cênica
que instiga a reflexão sobre questões
sociais e culturais ainda relevantes
através dos séculos, ‘Maurice’ explora
o clímax de discussões e conflitos acerca
da sexualidade, repressão e preconceito,
com o intuito de incitar o público a re-
considerar seus posicionamentos e
crenças que perpetuam a exclusão.

“Com Maurice, queríamos ir além
de contar uma história; queríamos pro-
vocar, sensibilizar e abrir espaços para
diálogos necessários. No fundo, o es-
petáculo trata da humanidade — do
que nos une, paradoxalmente, do que
ainda nos separa”, comenta o diretor
Altair de Sousa.

O espetáculo é um projeto autônomo
da companhia e surgiu de um estudo
aprofundado da obra de Edward Mor-
gan Forster, um renomado romancista
britânico conhecido por seu olhar crí-
tico sobre as classes sociais e a hipo-
crisia prevalecente na sociedade do
início do século XX. Maurice, publicado
postumamente em 1971, retrata uma
história de amor homossexual que re-
visita temas comuns aos primeiros ro-
mances de Forster, servindo como base
para a adaptação teatral.

“Ao traçar esse paralelo entre cul-
turas e períodos distintos, a peça evi-
dencia como a sexualidade, em suas
múltiplas formas, continua a gerar pa-
drões de comportamento excludentes
que perpetuam o preconceito e a de-
sinformação, efeitos diretos de reflexões
superficiais e unilaterais sobre temas
considerados tabus. ”, comenta o diretor
Altair de Sousa.

Desenvolvimento e produção
A obra ‘Maurice’, escrita por An-

dreane Lima e baseada no romance
homônimo de Forster, foi fruto de
dois anos de pesquisa e ensaios com
o elenco, tendo sua estreia em 2014
em Goiânia, onde obteve grande re-
conhecimento tanto do público quan-
to da crítica. No ano seguinte, em
2015, o espetáculo foi agraciado com

cinco prêmios no Festival Nacional
de Teatro de Anápolis, destacando-
se em categorias como Melhor Dire-
ção, Melhor Ator e Melhor Espetá-
culo. Nos anos seguintes, continuou
a ser selecionado para renomados
festivais pelo Brasil, como o FIT Ba-
hia e o Festival Nacional de Teatro
de Ponta Grossa.

Além da circulação da peça, o pro-
jeto Dicotomias Contemporâneas con-
templa um seminário homônimo, cuja
finalidade é reunir pesquisadores, ar-
tistas e o público para fomentar debates
e democratizar reflexões sobre o teatro
contemporâneo, bem como acerca das
dicotomias sociais e culturais. Esses
encontros ocorrerão nas cidades onde
o espetáculo for apresentado, buscando
estimular discussões significativas.

Idealizadores
Com um repertório que conta com

mais de 20 espetáculos, a Cia. de Tea-
tro Sala 3 acredita firmemente no
teatro como uma ferramenta potente
de sensibilização e transformação
social. A companhia tem construído
uma trajetória dedicada à pesquisa
e inclusão de diversos temas que ex-
ploram as dicotomias sociais e cul-
turais, incentivando a reflexão crítica
sobre o indivíduo, o outro e o contexto
que os rodeia.

“A Cia. de Teatro Sala 3 entende o
teatro como uma ferramenta essencial
para a reflexão social, cultural e política.
Excluir o indivíduo do processo de for-
mação crítica é privá-lo de seu potencial
transformador, reflexivo e questiona-
dor”, comenta o diretor Altair de Sousa.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
‘Maurice’
Quando: terça-feira (22)
Onde: Av. Universitária, Nº 1533, Setor
Leste Universitário – Goiânia
Horário: 20h30
Entrada gratuita
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Espetáculo ‘Maurice’ explora o clímax de discussões e conflitos acerca da sexualidade, no CCUFG

A adaptação teatral é baseada na obra de edward 
Morgan Forster, que retrata uma história de amor homossexual 

Essência

Reflexão sobre
questões sociais e culturais

Fotos: Layza Vasconcelos



Cláudia Peterson,
veterinária, psicóloga
e especialista em com-
portamento animal,
lança neste mês de
outubro o livro As pa-
tas que forjaram o
meu caminho. A obra,
que é autobiográfica,
mergulha o leitor nas
profundas conexões
entre humanos e ani-
mais, revelando o im-
pacto transformador
que esses seres po-
dem exercer sobre
nossas vidas. A auto-
ra, que também é etó-
loga e ambientalista,
compartilha suas ex-
periências pessoais e
reflexivas, desde a in-
fância até a vida adul-
ta, retratando como
os animais moldaram
sua jornada e visão
de mundo.

“Este livro é o resultado
de minhas interações e in-
fluências múltiplas por dé-
cadas, entre diversas espécies
não humanas e uma única
representante da nossa; a
Homo sapiens sapiens”, re-
flete Cláudia Peterson. “Ini-
cialmente, pretendia explicar
ao leitor como educar seu
cão de forma mais natural e
com menos ‘adestramento’;
contudo, no decorrer das pá-
ginas, ainda no primeiro ca-
pítulo, modifiquei esse inten-
to, definindo uma nova meta.
Decidi dividir com o público,
entre outras reflexões, por
que cheguei à conclusão de
apenas educar meus amigos
cães, e não adestrá-los. Contar
o quanto eles haviam me en-
sinado, e não eu a eles.”

A autora trabalhou por
anos em fazendas de leões
perto de Nairobi, no Quênia,
e, no continente africano, par-
ticipou de diversas atividades
voluntárias de entidades vol-
tadas à preservação de espé-
cies em extinção. Também
atuou na reabilitação e rein-

trodução de guepardos, gori-
las e chimpanzés em seus ha-
bitats naturais, reafirmando
seu compromisso com o bem-
estar animal e a conservação
da fauna. Em As patas que
forjaram o meu caminho: Os
animais mudaram minha
vida. Até onde podem mudar
a sua?, ela vai além de meros
relatos de convivência, ex-
plorando a importância de
enxergar os animais como
seres sencientes, dotados de
emoções, necessidades e sen-
timentos próprios. Entre os
temas abordados na obra es-
tão: o mundo canino, que
proporcionou à autora valo-
res autênticos e a conscienti-
zação sobre aspectos da vida
que muitos humanos igno-
ram; o universo equestre,
que, apesar de seu glamour
elitizado, esconde um lado
sombrio de sofrimento e ex-
ploração; a verdade sobre a
extinção de animais na África,
e a luta incansável de profis-
sionais para conter essa tra-
gédia. O livro também aborda
a urgência de os seres hu-
manos redescobrirem a in-

tuição e adotarem uma
postura mais compas-
siva e fraterna, tanto
com os outros quanto
consigo mesmos.

“O livro carrega um
grito mudo de socorro
efetuado por milhares
e milhares de animais
não humanos, e que
ecoa em nossos ouvidos
moucos”, explica Cláu-
dia Peterson. “Eles ber-
ram, choram, sofrem,
morrem. Eles são ex-
tintos. Alguns, bem pou-
cos, são de estimação.”

Com uma narrativa
envolvente, crítica, inu-
sitada, por vezes intri-
gante e até polêmica,
principalmente em re-
lação às indústrias de
carnes e peles, o livro
explora também temas
como comunicação,

afetividade, inteligência e in-
dividualidade, traçando pa-
ralelos entre os comportamen-
tos humano e animal. Dividida
em capítulos dedicados às in-
terações da autora com patos,
cães, gatos, cavalos, pássaros
e até peixes, a obra revela
como o convívio com os ani-
mais foi essencial para seu
autoconhecimento e consciên-
cia sobre o impacto das ações
humanas no ecossistema.

A autora
Cláudia Peterson é psicó-

loga, veterinária, ambienta-
lista e etóloga pela Universi-
dade do Colorado, em Boul-
der, Colorado, EUA. Dedica-
se ao estudo do comporta-
mento animal desde cedo,
buscando criar respeito e co-
nexão entre humanos e ou-
tras espécies. Ao longo de sua
trajetória, tem aprendido com
os animais com os quais con-
vive e compartilhado esse co-
nhecimento com sua própria
espécie. Sua ética e compor-
tamento são fortemente in-
fluenciados por esses animais.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Lia é sincera com Jacó. éder

tenta aconselhar Jacó. esaú
perde a paciência com reuel.
Jacó age com frieza diante de
Lia. Jacó se casa com raquel.
ele fica entusiasmado com a
notícia dada por Lia. Yarin se
surpreende com a presença
de Bila. Labão tenta se enten-
der com Salma. raquel sente
ciúmes do tratamento que Jacó
está dando à Lia. raquel fica
chocada ao reconhecer Bila.
Jacó encontra nanum. ele se
explica para o amigo de isa-
que. esaú descobre notícias
sobre o irmão. 

no Rancho Fundo
deodora tenta convencer Jor-

dão nicácio a tirar a vida de Pri-
mo Cícero. artur afirma a mar-
celo Gouveia que Quinota nunca
o amou. ariosto questiona deo-
dora sobre sua arma. Jordão ni-
cácio aponta o revólver para Pri-
mo Cícero, que não o vê. Zefa
Leonel descobre uma mensa-
gem secreta no bilhete de Fubá
mimoso. marcelo Gouveia revela
a artur que foi ariosto o man-
dante de seu sequestro. a família
Leonel decide confrontar deo-
dora, mas Zefa Leonel os impe-
de. Jordão nicácio implora para
que esperança fuja com ele. 

Volta por Cima
Jão fica constrangido com

a reação de madalena a seu
namoro. violeta tenta ser sim-
pática com Tati. roxelle e Se-
bastian ficam juntos no forró.
osmar afirma a Tati que pagará
a dívida de seu imóvel. rique
se preocupa quando rosana
decide usar roupas diferentes
das que foram aprovadas por
edson para a campanha. do-
ralice e madalena afirmam que
não usarão o dinheiro de os-
mar. Jin começa a trabalhar na
lanchonete de neuza. Jayme
suspeita que osmar roubou o
bilhete premiado de Lindomar. 

a Caverna encantada
César chega no colégio e

vê Pilar dançando coladinha
com Gabriel. mC normaliza
e dJ elok fazem suas apre-
sentações. César fica bravo
com Gabriel e desafia-o para
uma luta. Pilar chama César
e Gabriel para conversar e
afirma não gostar que eles
estejam lutando. manu cria
laços com Flora, mas Lavínia
revela que ela mandou Flora
se aproximar de propósito
por interesse. Pilar diz a César
que ele levou as coisas longe
demais e que deseja ser ape-
nas amiga dele. 

Mania de Você
mércia está decidida a não

deixar mavi se casar com viola.
rudá diz a moema que, se mavi
apagou as gravações do dia
da morte de molina, não terá
como provar sua inocência.
viola revela a Luma que está
em dúvida sobre o seu casa-
mento. mavi recebe nahum no
resort no dia de seu casamento.
Leidi ameaça contar que Tomás
não é neto de Berta, se Ísis
não apoiar o namoro do filho
com evelyn. mércia ameaça di-
vulgar as imagens da noite da
morte de molina, se o filho se
casar com viola.  

RESUMO
t

de noveLaS

Cannabis medicinal
e seus benefícios
para pessoas 
com deficiência
Cerca de 1 bilhão de pessoas 
com deficiência podem 
se beneficiar dessa terapia

Yasmin Farias

O uso de cannabis me-
dicinal vem crescendo, es-
pecialmente em decorrên-
cia de estudos que compro-
vam seus benefícios tera-
pêuticos. A planta se mostra
eficaz no tratamento de di-
versas condições, como es-
pasticidade em pacientes
com esclerose múltipla, dor
crônica e epilepsia refratá-
ria. Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS),
cerca de 1 bilhão de pessoas
com deficiência podem se
beneficiar dessa terapia.

No cenário global, a le-
galização da cannabis me-
dicinal tem avançado. Nos
Estados Unidos, mais de 30
estados já permitem seu
uso, com mais de 3 milhões
de pessoas utilizando a
planta para fins terapêuti-
cos. No Canadá, onde a can-
nabis medicinal é legal des-
de 2001, mais de 350 mil
pacientes estão registrados.

No Brasil, a situação está
mudando. Desde a regula-
mentação da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (ANVISA) em 2015, o nú-
mero de pacientes que uti-
lizam produtos à base de
cannabis tem aumentado.
Em 2019, também foi  apro-
vado a fabricação e venda
desses produtos, facilitando
o acesso.

Pesquisas continuam a
explorar os potenciais be-
nefícios da cannabis. Insti-
tuições como a Universida-
de de São Paulo (USP) e a
Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) estão à frente das
investigações sobre seu uso
terapêutico.

No contexto do autismo,
o canabidiol (CBD) mostra
potencial para atenuar a ir-
ritabilidade e a ansiedade,
facilitando interações so-
ciais e o bem-estar geral.

Para indivíduos com doença
de Parkinson, a cannabis
pode oferecer alívio dos tre-
mores e das dores muscu-
lares, contribuindo para um
dia a dia mais confortável.
Pacientes com fibromialgia
relatam rompimento da dor
crônica e uma melhora no
humor, o que é crucial para
sua qualidade de vida, além
de outros diversos benefí-
cios para outras condições.

Apesar desses avanços,
o preconceito em relação à
cannabis ainda é um grande
obstáculo no Brasil, onde
muitos associam a planta
apenas ao uso recreativo e
ilegal. Isso resulta em de-
sinformação e resistência
tanto de profissionais de
saúde quanto da sociedade,
prejudicando pacientes que
poderiam se beneficiar.

Para acessar o tratamen-
to com cannabis medicinal
no Brasil, os pacientes pre-
cisam de uma prescrição
médica e autorização da
ANVISA. Desde 2019, é pos-
sível adquirir produtos fa-
bricados no país em farmá-
cias autorizadas. Além disso,
os pacientes podem recor-
rer a ações judiciais para
garantir o acesso, especial-
mente quando houver difi-
culdades financeiras.

A cannabis medicinal re-
presenta uma esperança
significativa para muitos
que desejam romper com
suas condições. Promover
a educação e o diálogo aber-
to sobre o tema é funda-
mental para superar pre-
conceitos e garantir que to-
dos os pacientes tenham
acesso aos tratamentos ne-
cessários. Ao transformar
estigmas em compreensão,
a cannabis pode ser uma
alternativa viável e tera-
pêutica para aqueles que
lidam com limitações diá-
rias. (Especial para O Hoje)

Apesar desses avanços, o preconceito em relação 
à cannabis ainda é um grande obstáculo no Brasil

LIVRARIA
t

Livro explora temas

como comunicação,

afetividade,

inteligência e

individualidade,

traçando paralelos

entre os

comportamentos

humano e animal

Ryan Lange/Unsplash

Livro mergulha nas
profundas conexões 
entre humanos e animais
Na obra, a veterinária, psicóloga e especialista em
comportamento animal Cláudia Peterson revela 
como o convívio com animais transformou sua vida
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A Sem Nome Cia Teatro
promove, nesta terça-feira
(22), uma série de apresen-
tações do espetáculo ‘A Plás-
tica Desnecessária’ para os
alunos do Colégio Estadual
Dr. Henrique Santillo, locali-
zado em Senador Canedo. Ao
todo, serão realizadas 10 ses-
sões gratuitas, contemplando
todos os turnos escolares e
alcançando todos os estudan-
tes da unidade. A peça é uma
iniciativa que visa alertar so-
bre os impactos da gordofobia
e promover um ambiente de
reflexão e conscientização
entre os jovens.

Dirigido por Norval Ber-
bari e Flávio Almeida, o es-
petáculo traz no elenco os
atores Vitória Costa, Norval
Berbari e Cássio Neves. A en-
cenação explora as experiên-

cias diárias vividas por pes-
soas que estão fora do padrão
corporal estabelecido pela so-
ciedade, como os olhares crí-
ticos nas ruas e as frases co-
muns que, embora disfarça-
das de preocupação, carre-

gam preconceito e estigmati-
zação. Frases como ‘Você tem
um rosto tão bonito, por que
não emagrece?’ ou ‘Você vai
ter coragem de colocar um
biquíni?’ são exemplos que
a peça traz para expor como

esses comportamentos refor-
çam a discriminação contra
pessoas gordas.

A iniciativa faz parte de
um esforço maior da Sem
Nome Cia Teatro para pro-
mover mudanças sociais atra-
vés da arte. Com o apoio de
projetos culturais como o da
Lei Federal Paulo Gustavo, o
grupo tem conseguido levar
a peça a diversas instituições
de ensino, alcançando mais
de 15.000 espectadores ao
longo dos anos.  (Luana Ave-
lar, especial para O Hoje)

SERVIÇO 
Espetáculo 
‘A Plástica Desnecessária’
Quando: Terça-feira (22)
Onde: R. 30 de Maio, 190-258 -
Vila Sao Joao, Sen. Canedo - GO
Entrada gratuita 

Essência n 15

exposição individual de
Carlos Camilo

na última quinta-feira (17),
o Centro Cultural octo mar-
ques inaugurou a exposição
‘espalhe vida e que entre o
equilíbrio’, a primeira indivi-
dual do artista Carlos Camilo.
a mostra está em cartaz na
galeria Sebastião dos reis
até 24 de novembro, com vi-
sitação gratuita. Com cura-
doria de Paulo duarte-Feito-
za, a exposição reúne 21
obras inéditas do artista, di-
vididas em cinco séries. Quan-
do: até 24 de novembro.
onde: rua 4, 515, edifício
Parthenon Center, Centro (en-
trada pela rua 7). Horários:
Segunda a domingo, das 9h
às 17h. entrada gratuita.

Cinépolis Cerrado anuncia
‘Promo Black’ com ingres-
sos pela metade do preço

a Cinépolis, maior opera-
dora de cinemas da américa
Latina, lançou a promoção
‘Promo Black’, que garante
50% de desconto em ingres-
sos todas as segundas e ter-
ças-feiras até o dia 26 de no-
vembro. a oferta é válida na

unidade do Shopping Cerra-
do, em Goiânia, e se estende
a clientes que já têm direito
à meia-entrada. nos dias da
promoção, um combo espe-
cial composto por pipoca mé-
dia e bebida média também
terá 50% de desconto. a pro-
moção não é válida para áreas
especiais como puff e lounge
da Sala Júnior, nem em feria-
dos, pré-estreias e conteúdos
alternativos. Para mais infor-
mações sobre a programa-
ção, acesse shoppingcerra-
do.com.br/cinema. os ingres-
sos podem ser adquiridos na
bilheteria ou online, com taxa
de serviço no site. Quando:
até 26 de novembro. onde:

Cinépolis Cerrado, avenida
anhanguera nº 10.790, Setor
aeroviário, Goiânia.

experiência de moda
Com o objetivo de reunir

grandes nomes do mercado
para abordar sobre moda,
estilo, comportamento, li-
festyle e as mais recentes
tendências internacionais,
nesta terça-feira (22) acon-
tece o Flamboyant Fashion
experience, das 11h às
20h30, com entrada gratui-
ta. o evento será dividido
em momentos como o
Flamboyant Trend Talks e
também contará com o
Flamboyant Fashion Show,

com desfiles de moda.
Quando: Terça-Feira (22).
onde: av. dep. Jamel Cecílio,
nº 3300, Jardim Goiás –
Goiânia. Horário: 11h. en-
trada gratuita. 

Circo Kids
a magia do circo chega

ao Buriti Shopping com es-
corregadores tubulares e te-
máticos, piscina de bolinhas,
várias esculturas de palha-
ços, passarelas e até um
elefante super divertido,
com movimentos e sons rea-
listas. o Circo Kids, nova
atração infantil instalada na
praça principal do shopping,
chega com a proposta de
proporcionar ao respeitável
público infantil uma expe-
riência única e divertida.
Para brincar por até 25min,
o valor é de r$ 35; e para
aproveitar por até 40 min,
o valor é de r$ 45. o horário
de funcionamento é de se-
gunda a sábado, das 10h
às 22h e domingos e feria-
dos, das 12h às 20h. Quan-
do: até fim de outubro.
onde: av. rio verde, vila
São Tomaz – aparecida de
Goiânia. Horário: 10h.

Trabalhos surgiram após imersão na Chapada dos Veadeiros e
exploram as complexas relações humanas e o drama ambiental
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Lucas Rangel passa por ci-
rurgia um mês antes de
seu casamento

o influenciador Lucas ran-
gel surpreendeu seus segui-
dores ao revelar, em um car-
rossel de fotos e vídeos no
instagram, que fraturou o tor-
nozelo e precisou passar por
uma cirurgia a apenas um
mês de seu casamento. ran-
gel contou que sofreu o aci-
dente ao escorregar na rua.
apesar do susto, rangel man-
tém o ânimo para o grande
dia. ele expressou gratidão
pelo acidente não ter sido
mais grave e destacou a im-
portância da fé em sua recu-
peração. "Graças a deus, por
que tudo nessa vida ele que
permite e ele que cura, estou
bem! agora, mais do que nun-
ca, me sinto pronto, animado
e feliz para a chegada do meu
casamento! orem por mim e
que deus esteja comigo nessa
recuperação", finalizou. mes-
mo com a lesão, Lucas rangel
continua otimista e se prepa-
rando para o casamento, que
segue previsto para acontecer
em breve.

Celso Portiolli revela que
já foi traído em seu antigo
relacionamento 

o apresentador Celso Por-
tiolli revelou recentemente
que foi vítima de uma traição

em um relacionamento an-
terior, antes de conhecer sua
atual esposa, Suzana marchi
Portiolli. em entrevista ao
podcast 'Podcats', comanda-
do por Lucas Guimarães e
Camila Loures, Portiolli con-
tou que o momento da trai-
ção foi difícil e o deixou de-
sacreditado no amor. "eu ti-
nha saído de um namoro

meio traumatizado, descobri
uma traição, fui traído", disse
o apresentador, ressaltando
que a dor do término o levou
a um período de desilusão e
festas. Segundo Portiolli, ele
passou quatro anos curtindo
a vida sem compromisso e
sem acreditar que poderia
se envolver seriamente com
alguém novamente. apesar

de sua experiência traumáti-
ca, Portiolli superou o mo-
mento difícil e hoje compar-
tilha uma história de amor
duradoura com Suzana.

andressa urach revela fim
do relacionamento com
ator pornô

a atriz pornô andressa
Urach revelou o motivo do
término de seu relaciona-
mento com o ator do mesmo
ramo, Lucas Ferraz. ela disse
que teria sido por ciúmes,
que as crises de ciúmes du-
rante as gravações estavam
afetando seu bem-estar emo-
cional. “eu e o Lucas decidi-
mos encerrar nosso relacio-
namento porque eu sou mui-
to ciumenta. durante as gra-
vações, tive várias crises de
ciúmes e isso estava me fa-
zendo muito mal. Trabalhar
com esse tipo de conteúdo
enquanto se está solteira é
uma coisa", explicou a atriz.
ela ainda revelou que é "mo-
nogâmica, chata e conserva-
dora". Para finalizar, ela disse
que deseja sucesso para o
ex, pois ele é uma pessoa in-
crível.  "Foram momentos
maravilhosos que a gente vi-
veu. e, quando a gente ama
de verdade, a gente deixa a
pessoa livre. e eu não ia im-
pedir o sucesso dele. Seria
egoísmo da minha parte”.

CELEBRIDADES

A influenciadora Cíntia
Chagas recentemente de-
nunciou o ex-marido, o
deputado estadual Lucas
Bove, dizendo ser vítima
de agressões por parte do
ex. A advogada de Cíntia,
Gabriela Manssur, expli-
cou o que teria motivado
a youtuber a fazer sua
denúncia. 

“É como ocorreu no
filme ‘É Assim que Acaba’:
Cíntia escolheu a si pró-
pria, evitando maiores
prejuízos à sua vida”, dis-
se Manssur. 

No filme, o qual inspi-
rou Cíntia a denunciar o
ex-marido, aborda a vio-
lência doméstica, onde
Lily (Lively) se vê em um

relacionamento abusivo
e agressivo com o char-
moso médico Ryle (Bal-
doni). As coisas se com-
plicam quando um inci-
dente doloroso desenca-
deia um trauma do pas-
sado e a protagonista pre-
cisa escolher entre dar
uma segunda chance ao
marido ou a si própria.
Cíntia e Lucas se separa-
ram três meses depois de
um casamento luxuoso
ocorrido na Itália.

‘É Assim Que Acaba’ inspirou Cíntia
Chagas a denunciar ex-marido

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia de hoje lhe traz profunda
capacidade de raciocínio sobre
suas emoções mais profundas.
você tem encarado suas questões
emocionais com mais diligência,
realismo e praticidade, o que lhe
facilita o entendimento de aspec-
tos desafiadores de si mesmo.  

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o dia de hoje lhe traz enten-
dimento mais profundo ligado às
relações, parcerias, casamento e
tudo que envolva emoções neste
sentido. você tem trabalhado com
seriedade em trabalhar padrões
mentais mais progressistas e ino-
vadores e isso facilita entender
padrões emocionais que dificul-
tam a relação com o outro. 

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

mercúrio, seu regente, faz as-
pecto facilitado a Saturno. Sua
mente está bem mais precisa e
diligente, em especial no que se
refere ao cumprimento de tarefas,
rotinas, trabalho e/ou saúde. Bus-
que usar de sua autoridade para
otimizar resoluções materiais. 

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia de hoje lhe traz capaci-
dade de se expressar com mais
autoridade e clareza. você tem
assumido maior compromisso
com sua fé, visões de mundo e
possibilidades. momento para se
ter coragem e ousadia em ex-
pressar suas visões de mundo,
opiniões e fazer a vida acontecer
com fidelidade a si mesmo. 

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o dia de hoje lhe traz capaci-
dade de entender e curar emo-
ções ligadas à vida pessoal, fa-
mília, lar e subjetividade. você
tem reciclado suas emoções mais
profundas de forma madura e
tem se deparado com limites no
campo da partilha. isso lhe facilita
o dialogar com mais tenacidade
e realismo no contexto familiar
e/ou pessoal.  

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

mercúrio, seu regente, faz as-
pecto facilitado a Saturno. Seu
campo mental está muito ativo e
ganha um tom ainda mais realista,
objetivo e profundo. Uma fala
mais crítica e objetiva pode ser
muito importante para entender
onde estão as prioridades con-
juntas e talvez fazer mudanças e
lapidações muito necessárias nas
parcerias. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o dia de hoje lhe traz uma men-
talidade pragmática, profunda e
tenaz. você está mais focado em
entender sobre finanças e como
melhorar este aspecto da vida. 

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

mercúrio no seu signo (solar
ou ascendente) lhe faz um tanto
mais mental e perspicaz. o bom
aspecto a Saturno facilita ainda
mais o pensar com profundidade
e realismo. você tem trabalhado
a fidelidade a si mesmo e matu-
ração de sua expressão pessoal
e emocional.  

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o dia de hoje lhe traz enten-
dimento mais profundo e realista
de suas questões emocionais.
você passa por um processo de
amadurecimento emocional e pes-
soal, buscando limites nas relações
familiares, nas carências e emo-
ções desafiadoras.  Capricórnio 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Saturno, seu regente, faz as-
pecto facilitado a mercúrio. Sua
mente está bem mais aguda e in-
tensa neste período. você tem la-
pidado padrões mentais e agora
está mais apto a se abrir para con-
ceitos mais amplos e inovadores,
mas com seu natural pragmatismo.  

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Saturno, seu regente, faz as-
pecto facilitado a mercúrio. você
tem trabalhado de forma árdua
em questões ligadas a valor pró-
prio, posses, dinheiro, talentos e
valores. está comunicando de um
lugar bem mais pragmático e rea-
lista, assim como entendendo pa-
drões emocionais que afetam sua
vida material. 

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Saturno no seu signo (solar ou
ascendente) tem lhe feito amadu-
recer muito a nível pessoal e assu-
mir mais autoridade, compromisso
e realismo. o bom aspecto a mer-
cúrio lhe facilita falar sobre princí-
pios, ética, fé, crenças, estudos
e/ou viagens de forma tenaz, rea-
lista e fiel à sua visão pessoal. 

Projeto destaca a importância do espaço escolar como ambiente
propício para o debate e a conscientização sobre temas sensíveis

Espetáculo ‘A Plástica Desnecessária’
será encenado em Senador Canedo

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

A Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) é uma
condição que se caracteriza
por inflamações difusas nos
pulmões, frequentemente re-
sultantes da resposta do corpo
a infecções virais. Com o au-
mento das preocupações res-
piratórias, novas vacinas estão
sendo introduzidas para en-
frentar essa questão. Em um
cenário de poluição e variações
climáticas, a gripe pode rapi-
damente evoluir para infecções
severas em recém-nascidos e
crianças pequenas. 

De acordo com uma pes-
quisa da Sociedade Brasileira
de Enfermeiros Pediatras rea-
lizada em 2014, a partir do sé-
culo XX, as doenças respirató-
rias se tornaram a principal
causa de morte infantil, afe-
tando crianças com menos de
cinco anos. No Rio Grande do
Sul (RS), a taxa de mortalidade
infantil devido a infecções res-
piratórias em crianças menores
de 5 anos é de 5,2%.  

Em 2024, a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) divulgou
que a mortalidade por SRAG
em crianças pequenas perma-
nece elevada, em parte devido
à intensa circulação do vírus
sincicial respiratório (VSR). A
análise revelou que os casos
de vírus influenza, VSR e ri-
novírus continuam elevados
na maioria dos estados do Su-

deste, como Espírito Santo, Mi-
nas Gerais e São Paulo, en-
quanto alguns estados do Norte
também mostram um aumento
persistente desses vírus em
crianças pequenas. 

Síndrome Respiratória
Aguda Grave 

A Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) inclui ca-
sos de síndrome gripal (SG)
que progridem para um com-
prometimento respiratório sig-
nificativo, geralmente resul-
tando em hospitalização, sem
uma causa específica identifi-
cada. Entre as causas mais co-
muns estão os vírus respirató-
rios, especialmente os da In-
fluenza dos tipos A e B, o Vírus
Sincicial Respiratório, o SARS-
COV-2, além de bactérias, fun-
gos e outros agentes. 

A crescente incidência de
SRAG, em 2023, o governo es-
tadual declarou estado de
emergência em saúde pública,
registrando 2.806 casos da sín-
drome em crianças de até 11
anos, com 642 internações em
unidades de terapia intensiva. 

Vírus sincicial
respiratório 

O vírus sincicial respiratório
(VSR) é um dos principais cau-
sadores de infecções respira-
tórias em recém-nascidos e
crianças pequenas. A ocorrên-
cia de casos tende a aumentar
durante o outono e o inverno,

o que torna essencial intensi-
ficar os cuidados básicos de
higiene para prevenir a con-
taminação. 

Esse vírus é a principal cau-
sa de bronquiolite e pneumo-
nia em crianças com menos
de um ano. Nos casos mais se-
veros, pode ser necessário for-
necer oxigênio suplementar,
intubar a criança ou recorrer
à ventilação mecânica. 

A transmissão do VSR ocor-
re pelo contato com superfícies
contaminadas ou por meio do
contato direto com secreções
e gotículas de nariz ou boca
de indivíduos infectados. Uma
pessoa contaminada pode co-
meçar a transmitir o vírus até
dois dias antes do aparecimen-
to dos sintomas e continua a
fazê-lo até que a infecção esteja

completamente resolvida. 

Vacinações necessárias 
A vacinação é reconhecida

pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) como uma das
intervenções mais eficazes em
saúde pública para a preven-
ção de doenças respiratórias.
Essa estratégia é essencial para
fortalecer o sistema imunoló-
gico das crianças, proporcio-
nando proteção contra enfer-
midades graves. É importante
que os familiares fiquem aten-
tos ao calendário de vacinação
e garantam que as vacinas es-
tejam sempre atualizadas. 

Existem vacinas específi-
cas tanto para adultos quanto
para bebês. Nos casos dos be-
bês, a proteção pode ser ofe-
recida por anticorpos mono-

clonais, como o nirsevimabe,
que são utilizados para pre-
venir infecções. 

Um desses anticorpos mo-
noclonais, chamado Nirsevi-
mabe-Beyfortus, é indicado
para recémnascidos e lactentes
no primeiro ano de vida. Em-
bora não se trate de uma vaci-
na tradicional, ele proporciona
proteção contra o vírus sinci-
cial respiratório (VRS) durante
os períodos de maior risco.  

Neste ano, a ANVISA apro-
vou uma nova vacina chamada
Abrysio, desenvolvida pelo la-
boratório Pfizer, que é reco-
mendada para gestantes entre
24 e 36 semanas de gestação.
Essa vacinação oferece prote-
ção aos recém-nascidos nos
primeiros seis meses de vida.
(Especial para O Hoje)

O vírus sincicial respiratório é 
um dos principais causadores 
de infecções respiratórias em 
recém-nascidos e crianças pequenas 

A partir do século XX, as doenças respiratórias se tornaram a principal causa de morte infantil

Vacinação para proteger crianças
contra doenças respiratórias 

esTReias
Perfekta: Uma aventura da
escola de gênios (Perfekta:
Uma aventura da escola de gê-
nios, 2024, Brasil) duração: 1h
32min. direção: João daniel Tik-
homiroff. elenco: romulo es-
trela, murilo Gricolo, ana Ca-
rolina Leite. Gênero: aventura.
Cinemark Flamboyant: 13h45,
15h55. Cinemark Passeio das
Águas: 14h40, 16h50. Kinoplex
Goiânia: 13h, 15h, 17h. Cineflix
aparecida: 15h10, 17h10,
19h10. moviecom Buriti: 17h20,
19h20.

Sorria 2 (Smile 2, 2024, eUa)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. elenco: naomi
Scott, rosemarie deWitt, Lukas
Gage. Gênero: Terror. Cinemark
Flamboyant: 13h50, 15h30,
16h40, 18h20, 19h30, 21h10.
Cinemark Passeio das Águas:
14h30, 16h, 17h20, 18h50,
20h30, 21h40. Kinoplex Goiânia:
13h10, 15h50, 18h30, 21h10.
Cineflix aparecida: 16h10,
18h50, 21h30, 22h. Cinex oscar
niemeyer: 16h30, 21h.

O Aprendiz (The apprentice,
2024, Canadá) duração: 2h. di-
reção: ali abbasi. elenco: Se-
bastian Stan, Jeremy Strong,
maria Bakalova. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 21h45. Kinoplex
Goiânia: 18h40, 21h10. Cinex
oscar niemeyer: 21h30. mo-
viecom Buriti: 19h15, 21h40.
Super/man: a história de Chris-
topher reeve (Super/man: The
Christopher reeve Story, 2024,
eUa) duração: 1h 44min. dire-
ção: ian Bonhôte. elenco: Chris-
topher reeve, Johnny Carson,
Glenn Close. Gênero: docu-
mentário. Cinemark Flam-

boyant: 18h05, 20h30. Kinoplex
Goiânia: 19h, 21h20.

eM CaRTaZ
Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, eUa) duração: 1h
42min. direção: Chris Sanders.
elenco: Lupita nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura, animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
15h, 16h10, 17h20, 19h45. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h10, 15h20, 16h30, 17h40,
20h. Kinoplex Goiânia: 13h50,
16h, 18h40, 20h50. moviecom
Buriti: 16h50, 19h, 21h40. Cinex
oscar niemeyer: 14h40, 16h30.

Tudo Por Um Pop Star 2 (2024,
Brasil) duração: 1h 14min. di-
reção: marco antonio de Car-
valho. elenco: Gabriella Sarai-
vah, Bela Fernandes, Laura
Castro. Gênero: Comédia, Fa-
mília, musical. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h40. Kinoplex

Goiânia: 13h, 14h45. moviecom
Buriti: 15h50, 17h30.

A Garota da Vez (Woman of
the Hour, 2024, eUa) dura-
ção: 1h 29min. direção: anna
Kendrick. elenco: anna Ken-
drick, Tony Hale, Jedidiah
Goodacre. Gênero: Biopic,
Policial, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 17h35. Kinoplex
Goiânia: 16h30. 

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eUa, 2024) dura-
ção: 2h 19min. direção: Todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoe-
nix, Lady Gaga, Brendan Glee-
son. Gênero: ação, drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h40,
17h50, 20h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h10, 18h10,
19h, 21h10, 22h. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h40, 18h10, 21h. Cineflix
aparecida: 15h30, 19h, 21h10,
21h50. moviecom Buriti: 16h,
18h50, 21h20. Cinex oscar nie-

meyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, eUa, 2024) duração: 1h
42min. direção: Chris Sanders.
elenco: Lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura. Cineflix aparecida:
15h50, 18h10. 

Transformers: O Início (Trans-
formers one, 2024, eUa) du-
ração: 1h 44min. direção: Josh
Cooley. elenco: Keegan-michael
Key, Chris Hemsworth, Brian
Tyree Henry. Gênero: ação, ani-
mação, Ficção Científica. Cineflix
aparecida: 14h40. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
eUa) duração: 2h 03min. di-
reção: alex Kendrick. elenco:
Cameron arnett, Priscilla C.
Shirer, aspen Kennedy Wilson.
Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 18h40, 21h30. Ci-

nemark Passeio das Águas:
14h50, 17h30, 20h20. Kinoplex
Goiânia: 15h, 17h40, 20h20.
Cineflix aparecida: 17h, 19h30,
20h30. moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h35. Cinex
oscar niemeyer: 19h.

A Substância (The Substance,
2024, eUa) duração: 2h 20min.
direção: Coralie Fargeat. elen-
co: demi moore, margaret
Qualley, dennis Quaid. Gênero:
drama, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 20h10. 

Os Fantasmas Ainda se Di-
vertem: Beetlejuice Beetle-
juice (Beetlejuice Beetlejuice,
2024, eUa) duração: 1h 44min.
direção: Tim Burton. elenco:
michael Keaton, Winona ryder,
Jenna ortega. Gênero: Comé-
dia, Fantasia, Terror. moviecom
Buriti: 21h45.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: Claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, maisa Silva,
Guilherme Cabral (ii). Gênero:
Comédia, Família. Cinemark
Flamboyant: 14h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h. 

Meu Malvado Favorito 4 (des-
picable me 4, 2024, eUa) dura-
ção: informação não disponível.
direção: Patrick delage, Chris
renaud. elenco: Steve Carell,
Kristen Wiig, Pierre Coffin. Gê-
nero: animação, Comédia, Fa-
mília. Kinoplex Goiânia: 16h30. 

Zuzubalândia (Zuzubalândia,
2024, Brasil). duração 1h. direção:
mariana Caltabiano. elenco: an-
toniela Canto, Hugo Picchi, Bruna
Guerin. Gênero: animação. Ci-
nemark Flamboyant: 13h50.

tCINEMA

Reprodução/Canva 

‘Perfekta’ conta a história dos novos amigos gênios: Isa, Tom e Linus. Para salvar a memória do
robô einsten, eles precisam da ajuda de um cientista misterioso que vive no Laboratório Perfekta
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A Comissão de Infraestru-
tura (CI) analisa nesta terça-
feira (22), às 9h, um projeto
que institui o Programa de
Aceleração da Transição Ener-
gética (Paten), com o objetivo
de incentivar o desenvolvi-
mento sustentável com recur-
sos de créditos das empresas
junto à União.

O Projeto de Lei (PL)
327/2021, originado na Câmara
dos Deputados, prevê a criação
do Fundo Verde, a ser formado
pelo ser formado por créditos
tributários de empresas junto
à União e administrado pelo
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES). 

O objetivo é oferecer ga-
rantia em financiamentos de
projetos de desenvolvimento
sustentável. Pelo texto, são con-
sideradas como “de desenvol-
vimento sustentável” ações re-
lacionadas à produção ener-
gética de matriz sustentável,
à pesquisa tecnológica ou ao
desenvolvimento de inovações
tecnológicas que proporcionem

benefícios socioambientais ou
mitiguem impactos ao meio
ambiente.

Negociar dívidas
As empresas que ingressa-

rem no programa poderão ne-
gociar dívidas de tributos fe-
derais por meio da transação
condicionada ao investimento

em desenvolvimento susten-
tável. Obras de infraestrutura,
implantação e expansão de
parques de produção energé-
tica de matriz sustentável, além
de pesquisas no setor, poderão
participar do Paten. 

Uma das prioridades será
a expansão da produção e
transmissão de energia solar,

eólica, de biomassa, de biogás,
de gás natural, de centrais hi-
drelétricas até 50 MW e de
outras fontes de energia re-
novável, inclusive em imóveis
rurais.

Na área de tecnologia e pro-
dução de combustíveis reno-
váveis, terão prioridade pro-
jetos relacionados a etanol,

bioquerosene de aviação, bio-
diesel, biometano, hidrogênio
de baixa emissão de carbono,
energia com captura e arma-
zenamento de carbono e re-
cuperação e valorização ener-
gética de resíduos sólidos. 

Capacitação e pesquisa
Também serão alvo do pro-

grama a capacitação técnica,
a pesquisa e o desenvolvimen-
to de soluções relacionadas à
energia renovável, à substitui-
ção de matrizes energéticas
poluentes por fontes de energia
renovável e à produção de
energia a partir de resíduos.

O tema foi debatido pela CI
em 5 de setembro, com a parti-
cipação de representantes do
governo e do setor produtivo,
em audiência pública conduzida
pelo relator da matéria, senador
Laércio Oliveira (PP-SE).

Relatório
O relatório a ser votado

pela CI acolheu quatro das dez
emendas apresentadas pelos
senadores, de modo a salientar
a geração de energia hidrelé-
trica e a descarbonização do
transporte público entre os
projetos prioritários do Paten. 

Emendas de relator esten-
dem o alcance do programa à
geração de energia nuclear e
definem regras para projetos
de estímulo ao gás natural.
(Agência Senado)

AnO 20 - nº 6.553 n 17

Negócios

A Comissão de In-
fraestrutura analisa
nesta terça-feira
um projeto que ins-
titui o Programa de
Aceleração da Tran-
sição Energética

Aceleração da transição
energética é discutida no Senado

O Projeto de Lei
327/2021, originado na
Câmara dos Deputados,
prevê a criação do
Fundo Verde

Breno Pataro/Prefeitura de Belo Horizonte

Geraldo Magela/Agência Senado

Roque de Sá/Agência Senado
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Concursos
20 n CONCURSOS

Augusto Diniz

A Saneago divulgou a aber-
tura do Processo Seletivo
02/2024 da empresa para vagas
de estágio. O agente de inte-
gração contratado para fazer
as contratações é a Universi-
dade Patativa do Assaré. O cer-
tame formará cadastro de re-
serva para diversas unidades
da companhia. 

As inscrições podem ser
feitas até o dia 10 de no-
vembro pelo site da Univer-
sidade Patativa do Assaré,
por meio do link https://en-
curtador.com.br/v0SrX. To-
das as provas serão aplica-
das, de forma virtual, no dia
13 de novembro.

Provas
A prova objetiva on-line

para as vagas de nível médio
terão dez questões de língua
portuguesa, dez de noções
básicas de informática e ou-
tras dez de conhecimentos
gerais e atualidades. Cada
pergunta terá quatro alter-
nativas de resposta, com ape-
nas uma correta.

Já a prova objetiva on-line
para as vagas de estágio de ní-
vel superior contarão com dez
questões de língua portuguesa,
dez de noções de informática

e dez de conhecimentos espe-
cíficos voltados a cada área de
graduação.

No caso das vagas espe-
cíficas para cursos na área
de Tecnologia da Informa-
ção, serão dez perguntas so-
bre conhecimentos gerais e
atualidades no lugar da pro-
va de noções básicas de in-
formática.

Previsão de vagas
A previsão é de que sejam

abertas vagas para as 223 ci-
dades atendidas pela Saneago,
tanto para nível médio quanto
superior. As inscrições vão até
o dia 10 de novembro, pelo
site da instituição de ensino,
informa a companhia de sa-

neamento. 

Valor da bolsa
De acordo com o item 2.4.1

do edital, as vagas de nível su-
perior oferecem bolsa estágio
de R$ 950 para jornada de 4
horas diárias de 20 horas se-
manais. O auxílio transporte
é de R$ 95, o que corresponde
a 10% do valor da bolsa.

Já para as vagas destinadas
aos estagiários de nível médio
regular, a bolsa oferecida é de
R$ 500, com auxílio transporte
de R$ 50, também equivalente
a 10% do valor da bolsa. 

Requisitos mínimos
“Poderão participar do Pro-

cesso Seletivo estudantes com

matrícula e frequência regular
em cursos reconhecidos e au-
torizados pelo Ministério da
Educação (MEC) de Ensino Mé-
dio Regular e Ensino Superior,
ofertados por instituições de
ensino públicas ou privadas”,
informa o item 2.1 do edital,
referente aos requisitos míni-
mos para o estágio da Saneago.

Outras exigências para os
candidatos às vagas de estágio
na Saneago são “ter disponi-
bilidade para estagiar por, no
mínimo, seis meses, quando
da convocação”, cursar a par-
tir do quarto semestre, no caso
de estudantes do curso de Di-
reito, e no mínimo estar no
terceiro período para outras
graduações. 

As vagas não valem para
quem está no último semestre
do ensino médio regular ou
do ensino superior. A idade
mínima para concorrer ao es-
tágio é de 16 anos no momento

da assinatura do Termo de
Compromisso de Estágio. 

Outras exigências
Também é preciso “ser

brasileiro ou estrangeiro, ob-
servando este último o prazo
do visto temporário de estu-
dante, na forma da legislação
aplicável”. 

Outras exigências são “não
estar prestando estágio em en-
tidades da administração pú-
blica direta ou indireta de qual-
quer dos poderes da União,
dos Estados, do Distrito Federal
ou dos Municípios ou na ini-
ciativa privada; e não possuir
histórico de realização de es-
tágio na Saneago por período
equivalente a dois anos”.

Mais informações
Para mais informações, con-

fira o edital: https://encurta-
dor.com.br/v0SrX. (Especial
para O Hoje)

O certame será
conduzido pela
Universidade Pa-
tativa do Assaré,
que ficará respon-
sável pelas contra-
tações dos estagiá-
rios selecionados

Saneago abre processo seletivo
para estágio na companhia

O certame formará
cadastro de reserva
para diversas unidades
da companhia

Saiba quaiS São aS dataS 
do proceSSo Seletivo

Período de inscrições: 

até o dia 10 de novembro;

Publicação da relação de ins-

critos: 12 de novembro;

aplicação das provas objetivas:

13 de novembro;

Publicação dos gabaritos: 

14 de novembro; 

Prazo para interposição de re-

cursos: 15 de novembro;

Publicação dos gabaritos oficiais,

respostas aos recursos e lista

definitiva: 20 de novembro;

Publicação do resultado final:

21 de novembro.

Fotos: Divulgação/Saneago
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